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ACHADO MACABRO EM CASTELO BRANCO

Santa Casa investe 90 mil

euros no Gabinete de Saúde

CASTELO BRANCO

IDANHA-A-NOVA

Aniversário do

Centro Cultural

com muitas

novidades

para o Concelho
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NO TERMINAL RODOVIÁRIO DE CASTELO BRANCO

Isabel Rijo não larga a fruta

nem os autocarros há 43 anos � pág. 5
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ESCALOS E LOUSA

Junta tem

executivo

completo

quatro meses

depois
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45ofertas de emprego

5ofertas de formação
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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

1 - BIÓLOGO POR UMA HORA – Ser biólogo por uma hora é o de-

safio proposto aos visitantes que se desloquem ao Antigo Edifí-

cio dos CTT para ver a exposição inaugurada segunda-feira.

Vale a pena aceitar o desafio e descobrir que é capaz de pôr os

Insetos em Ordem (nome da exposição) que é como quem diz,

que é capaz de descobrir a que Ordem e Família pertence o

inseto que lhe puseram na mão. Trata-se de agir como faria um

biólogo profissional (e ele está lá, para esclarecê-lo se necessá-

rio!), ao encontrar um novo inseto: observá-lo, verificar se é

mesmo um inseto – divisão do corpo em três partes (cabeça,

tórax e abdómen); presença de seis patas e um ou dois pares de

asas – e depois, pela observação das características de cada um

daqueles elementos, chegar à identificação da Ordem a que

pertence. Na exposição, o processo de identificação faz-se atra-

vés de um jogo de pista que permite ficar a conhecer as 16 Or-

dens de Insetos existentes e muitas das Subordens e Famílias.

O Programa O Mundo na Escola e a Câmara de Castelo

Branco estão de parabéns pela iniciativa que, espera-se, irá en-

tusiasmar os alunos das nossas escolas que, durante fevereiro

e março poderão visitar a exposição. Para os pais e avós pode ser

uma experiência fascinante irem, guiados pelos mais jovens, ser

investigadores durante uma hora! No mínimo irão descobrir,

que a ciência é mesmo fascinante!

2 – TERMINAL RODOVIÁRIO – O muito aguardado Centro Coorde-

nador de Transportes da cidade começou a funcionar e parece

corresponder às expetativas. É prático, está localizado junto da Esta-

ção Ferroviária e de duas praças de táxis, tem estacionamento ade-

quado e gratuito e a arquitetura é leve e agradável à vista. Os mais

céticos acham que é pequeno (só 10 autocarros, em simultâneo!),

tem pouco espaço para os passageiros e exige motoristas experimen-

tados. O tempo dirá se foi ou não uma boa aposta. A verdade é que o

novo espaço da Estação e o Centro Coordenador tornaram a cidade

mais atrativa e funcional.

O que também não há dúvida é que foi resolvido um problema

que era uma vergonha para Castelo Branco. O Terminal existente não

era digno, nem tinha condições mínimas de acolhimento. Fica a

aguardar-se a requalificação daquele espaço!

Três árbitros velhas glórias de inúmeros jogos de futebol a nível

distrital e que ainda continuam a colaborar em vários eventos

desportivos, sempre com o intuito da generosidade. Um exemplo

que fica para a história desportiva e que Pelourinho registou.

TRIO

António José

Machado Soares,

guarda prisional,

50 anos

Dantes não pedia, ago-

ra exijo que passem a

fatura.

Joaquim Courela,

professor,

58 anos

Por hábito costumo pedir

fatura.

José Carlos Beato

Ferreira,

diretor geral

da Angonabeiro,

43 anos

Sempre pedi fatura, mas

com esta obrigatoriedade

de colocação do número

de contribuinte, por ve-

zes não peço.

Costuma pedir

fatura quando

compra

alguma coisa,

ou paga

um serviço?

Porquê?

Inquérito

No centro de Castelo Branco existe uma árvore que se destaca pela

sua imponência, embora já tenha tido melhor aspeto que aquele que

apresenta atualmente. Um destes dias, Pelourinho, ao passar no lo-

cal, não pode deixar de ouvir uma conversa, em que era avançada uma

possibilidade para a árvore reconquistar o seu esplendor. A solução,

segundo foi dito, passa por uma poda, com a finalidade dos ramos da

árvore, lá para o verão, voltarem a ser um ponto de abrigo, com a sua

sombra.

ARRANJO
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«Documentos Políticos» da autoria de António Alçada Baptista (Mo-

rais, 1970) é um precioso conjunto de textos sobre a participação

política do escritor como candidato da oposição por Castelo Branco

às eleições anteriores a 1974. «Não estamos numa sociedade demo-

crática (diz-nos ele), mas não podemos honestamente desconhecer

que em Portugal, foram e são agora possíveis, por iniciativa do próprio

governo atividades e situações que não são possíveis nos países tota-

litários». O autor fala de uma «sociedade semi-complacente». A im-

portância da vida e obra de António Alçada Baptista tem a ver com o

seu contributo na transição democrática portuguesa. Recorde-se

que, em 1945, com o fim da guerra, houve quem pensasse que os

aliados iriam pressionar os países ibéricos no sentido da democracia.

No entanto, as feridas abertas pela guerra civil espanhola e o desen-

volvimento da guerra fria suscitaram na Aliança Atlântica receios,

que se traduziram na manutenção do status quo. A «neutralidade

colaborante» portuguesa do final do conflito mundial, com as

ambiguidades, serviu para legitimar a continuidade de Salazar. As

esperanças alimentadas em 1945 foram diversificadas – desde os

republicanos moderados até ao Partido Comunista, passando pela

pequena oposição monárquica, que julgou ver uma possibilidade de

mudança de regime (contando com a velha ambiguidade do Presi-

dente do Conselho). Tudo ficou na mesma, apesar de alguns equívo-

cos terminológicos, que levariam Salazar a falar de «democracia orgâ-

nica» e de «eleições livres como na livre Inglaterra». Alguns católicos

(como Francisco Veloso, o Padre Joaquim Alves Correia, Sebastião José

de Carvalho e José Vieira da Luz) optaram por alinhar no MUD (Movi-

mento de Unidade Democrática). As limitações do momento leva-

ram, porém, esses católicos inconformistas a optar sobretudo pela

intervenção social (como aconteceu com o antigo deputado da União

Nacional, ativista da Ação Católica Operária – o Padre Abel Varzim).

O caso do Centro Nacional de Cultura (criado em 1945) é um exemplo

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

RECORDAR ANTÓNIO ALÇADA BAPTISTA

que merece referência. Nascido por iniciativa de jovens

monárquicos, que queriam aproveitar as ambiguidades sobre a na-

tureza futura do regime, foi, a pouco e pouco, evoluindo com uma

crescente influência quer de intelectuais da chamada «filosofia por-

tuguesa» (como Afonso Botelho) quer de católicos críticos, que ante-

cipavam a tendência de abertura que viria a concretizar-se no Con-

cílio Vaticano II. Entre 1945 e 1958, sente-se uma evolução no sentido

de integrar progressivamente os católicos numa transição centrada

na abertura gradual do sistema constitucional. Na oposição republi-

cana havia contradições significativas, que o tempo agravaria, em

especial no domínio da política ultramarina. Afinal, a República fora

criada na sequência do Ultimatum inglês e a memória desse ultraje

estava presente na abordagem do tema colonial. O Partido Comunista

beneficiava da guerra fria e tendia a ser a força mais significativa da

oposição. Entretanto, a posição da Igreja relativamente à autodeter-

minação dos povos colonizados evoluía na linha do que Mounier dis-

sera em «L’Éveil de l’Afrique Noire». Rompe-se a «frente nacional»

que sustenta o Estado Novo, em que as Forças Armadas e a Igreja de-

sempenhavam um papel essencial. Esses apoios irão ser postos em

causa, definitivamente, sem reversão. Referimo-nos à candidatura à

Presidência da República do General Humberto Delgado e ao me-

morando enviado pelo Bispo do Porto, D. António Ferreira Gomes a

Salazar. Henrique Galvão e António Sérgio, duas personalidades pro-

vindas de horizontes antagónicos (um, do grupo de militares que im-

plantou a ditadura em 1926, braço direito de Salazar na Emissora

Nacional; e outro, prestigiado intelectual ligado à «Seara Nova»),

encontram-se na oposição ao Estado Novo, convergindo na ideia de

que este apenas poderia ser derrubado se os seus apoios fossem atin-

gidos, a partir de dentro. Daí a candidatura de Delgado (antigo co-

mandante da Legião), que o PCP não apoiou num primeiro momento,

mas que tomaria uma dinâmica imparável, obrigando os comunistas

e mudar de atitude, e a desistirem do candidato Arlindo Vicente. No

caso da Igreja Católica, a atitude do regime face a D. António Ferreira

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

CHEIRAR A MOFO E SALGAR A TERRA

VALTER LEMOS

Recentemente várias iniciativas de organizações de juventude

foram notícia. A primeira respeita à Juventude Social-democrata

(JSD) e ao referendo sobre a coadoção. Já é suficientemente estra-

nho que sejam jovens a oporem-se à coadoção, a qual visa preci-

samente salvaguardar direitos de crianças e jovens que não esco-

lheram as suas famílias e portanto é, naturalmente injusto,

estarem menos protegidos do que todas as outras crianças e jo-

vens. Mas a forma como a JSD (com a aprovação e imposição do

PSD) provocou o adiamento, evitando a aprovação da lei e apro-

vando uma proposta de referendo, é uma batotice política que

poderíamos esperar de políticos mais velhos formados na

matreirice da politiquice, mas que não desejaríamos em jovens

que são pretensamente os líderes do futuro. Ao mostrarem este

estilo manhoso de estar na política, os jovens deputados da JSD,

podem ter agradado aos seus chefes que funcionem na mesma

escola política de manhosice, mas, desiludiram todos os cidadãos

minimamente decentes e que não esperam dos jovens a “política

da vermelhinha”, mas sim uma forma genuína e honesta de olhar.

Mas, acresce que, na tentativa atabalhoada de justificar a propos-

ta, o líder da JSD, veio dizer que “todos os direitos das pessoas podem

ser referendados”, o que, aproxima a situação mais da indigência

mental, senão da pura estupidez como no caso seguinte.

O segundo caso respeita, pois, à proposta da Juventude

Centrista (JC) no congresso do CDS, no sentido de DIMINUIR a

duração da escolaridade obrigatória. Pode haver várias formas de

cumprir a escolaridade obrigatória, desde a frequência de um

currículo único e comum, passando pela possibilidade dos jovens

frequentarem cursos diversos mais académicos, mais vocacionais

ou mais profissionalizantes ou até pela frequência escolar a tem-

po parcial, complementada com atividade laboral ou profissional.

Mas que sentido faz a diminuição da sua duração, num mundo e

numa sociedade cada vez mais complexa, onde, quer a vida pro-

fissional, quer mesmo a vida social, requerem cada vez mais co-

nhecimento e competências diversificadas e onde a escola é o

mais significativo instrumento de promoção da equidade face à

inserção nessa sociedade? A proposta da JC cheira mesmo a mofo.

Lembra os anos 40 em Portugal e o sinistro ministro Carneiro

Pacheco, quando os deputados da nação diziam que “rapaz que

fique distinto na instrução primária é rapaz perdido para a

família”. Se a JC propusesse alternativas para o cumprimento da

escolaridade obrigatória, poderia obter ou não concordância de

outros parceiros ou observadores, mas, seria levada a sério. Assim,

nem os seus correligionários do CDS quiseram sequer discutir a

proposta. Há diferença entre o radicalismo e a estupidez e natu-

ralmente, também no CDS, há gente que percebe isso.

SALGAR A TERRA

O Ministério da Educação continua a sua cruzada revolucio-

nária de destruição e desmantelamento, não só das realizações do

Governo Sócrates, mas também da maioria das políticas

estruturantes da educação e da ciência dos diversos governos das

últimas décadas. Após ter conseguido que, pela primeira vez na

história, o Conselho de Reitores lhe anunciasse o corte de rela-

ções, o ministro levou o Conselho Coordenador do Ensino Supe-

rior Politécnico a pedir sua demissão após um ataque, profunda-

mente preconceituoso, às Escolas Superiores de Educação com o

único objetivo de degradar a imagem pública destas instituições,

com base em falsidades absolutas, como se verificou. Mas, a ten-

tativa de induzir a degradação dos politécnicos ainda tem outras

dimensões, como a de querer impor às instituições cursos de dois

anos sem qualquer grau ou sequer nível de qualificação, que

nenhum jovem ou família, no seu juízo normal, escolherá, fican-

do os politécnicos sem alunos, o que justificaria o objetivo do seu

encerramento.

A última ação revolucionária foi sobre a ciência. Pura e sim-

plesmente o governo resolveu reduzir as bolsas de doutoramento

e pós-doutoramento para o nível mais baixo DE SEMPRE, desde

que existe o programa, ou seja desde 1998, remetendo para a

inatividade ou para a emigração, milhares de jovens adultos alta-

mente qualificados e interrompendo milhares de projetos de in-

vestigação científica.

A cega cruzada revolucionária do ministro Crato, para além de

arrasar políticas e estruturas essenciais da educação portuguesa,

que, em muitos casos, demoraram décadas a consolidar, tem a

característica de nada criar para as substituir. Agora foi a vez da

ciência. O que se segue? E o que restará para fazer crescer alguma

coisa no futuro?

Pacheco Pereira referiu, há pouco tempo, que o governo do

seu partido (PSD) e do CDS não se limitava a destruir o que o país

construiu nas últimas décadas, mas, estava a salgar a terra para

que nada crescesse nos próximos anos. E ele lá conhecerá os seus

companheiros de partido no governo. “Essa gente” como os desig-

nou.

Gomes, impedindo este de regressar ao Porto (apesar de continuar a

ter a dignidade episcopal), torná-lo-á herói e vítima e um dos símbolos

do «aggiornamento» do Concílio Vaticano II, era posto em causa o

eurocentrismo e assumia-se a compreensão dos «sinais dos tempos»

(que a encíclica «Pacem in Terris» e a constituição «Gaudium et Spes»

enfatizam).

António Alçada Baptista lançou o projeto renovador da Livraria

Moraes. Tratou-se de criar um movimento de opinião centrado em

leigos (com apoio de alguns clérigos), capaz de seguir e concretizar o

programa de Emmanuel Mounier, de unir católicos e não católicos no

combate contra a «desordem estabelecida», que o mesmo seria dizer,

romper com a cumplicidade da Igreja Católica em relação a Salazar.

Ao contrário do que muitas vezes se pretende, a ideia fundamental

de António Alçada Baptista não foi a criação de um Partido Democra-

ta-Cristão. Basta ler-se atentamente os textos publicados nas

coleções «O Tempo e o Modo» e «Círculo do Humanismo Cristão», –

o que altera totalmente a ideia de que AAB viu derrotado o seu projeto

político. O que este desejava era encontrar uma convergência de

movimentos e opiniões que permitisse uma transição pacífica de

contornos abertos e cosmopolitas, segundo a lógica das democracias

ocidentais. A ligação ao Congresso para a Liberdade da Cultura é um

sinal dessa orientação. Trata-se de tornar ativo, em Portugal, um gru-

po de intelectuais sem vocação partidária. Do mesmo modo, a ideia,

não concretizada de «O Pacto», influenciada pela comunidade de

Mounier nos arredores de Paris, nada teve a ver com um movimento

político. É certo que, aquando da fundação de «O Tempo e o Modo»,

Mário Soares, Salgado Zenha e Jorge Sampaio participam, o futuro

fundador do Partido Socialista pretendia que AAB fosse a personali-

dade aglutinadora de uma corrente política democrata-cristã – no

entanto esse entendimento deparava com a oposição de António

Alçada Baptista e da maioria dos seus companheiros (para quem não

deveria haver uma política cristã, mas cristãos livres, sem lógica

confessional, na política).
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 OCORRÊNCIAS

Um feto com quatro meses de

gestação foi encontrado, se-

gunda-feira, na Estação de

Tratamento de Águas Residu-

ais (ETAR) norte de Castelo

Branco.

De acordo com fonte da

GNR, o feto foi encontrado

numa zona onde correm os es-

gotos, cerca das nove horas, por

funcionários dos Serviços Mu-

nicipalizados de Água e Sanea-

mento (SMAS) de Castelo Bran-

co, que comunicaram o maca-

bro achado à GNR.

A investigação está agora a

cargo Polícia Judiciária (PJ) de

Coimbra, que esteve também

A Polícia Judiciária (PJ),

através do Departamento de

Investigação Criminal da

Guarda, identificou e dete-

ve um homem, de 22 anos,

ajudante de cozinha, pela

suspeita da prática de dois

crimes de abuso sexual de

criança.

Os factos, denunciados

recentemente, tiveram lugar

Um incêndio numa habita-

ção, localizada na Rua 25 de

Abril, em Alcafozes, no Conce-

lho de Idanha-a-Nova, ocorri-

do quinta-feira, causou a mor-

te a uma pessoa.

O alerta para o incêndio foi

dado pouco depois das 10 ho-

ras e foi combatido pelos Bom-

beiros Voluntários de Idanha-

a-Nova, que deslocaram para

o local quatro viaturas e oito

elementos. No local esteve

também uma viatura do

INEM, com dois elementos,

bem como a GNR, com uma

viatura e dois militares.

Um homem morreu domingo,

em Aldeia do Souto, no Conce-

lho da Covilhã, domingo.

O acidente ocorreu pouco

depois das 13 horas e para o

local deslocaram-se as cor-

porações de bombeiros da

Covilhã e de Belmonte, com

quatro viaturas e 15 elemen-

tos, bem como uma viatura

do INEM, com dois elemen-

tos. A GNR também esteve no

local, com uma viatura e dois

militares.

A Polícia de Segurança Públi-

ca (PSP) divulgou, na sua pági-

na no Facebook, onde vão de-

correr as ações de fiscalização

rodoviária por radar, ao longo

deste mês, em todo o País.

A Polícia, com o lema

Quem o avisa…, tal como já fez

outras vezes, dá a conhecer os

A Seção de Programas Especiais

do Destacamento Territorial da

Covilhã, do Comando territorial

da GNR de Castelo Branco, de-

senvolveu no período entre 20 de

janeiro e 31 de janeiro, no âmbito

do policiamento de proximidade,

20 ações de sensibilização subor-

dinadas à temática da cidadania

e da proteção dos jovens e das

Judiciária detém jovem

por suspeita de abuso

sexual de criança

no passado mês de outubro,

no Concelho da Covilhã.

A vítima é uma criança

de 13 anos, mas segundo

adianta a Judiciária há refe-

rência a outra vítima, tam-

bém menor de idade, pros-

seguindo a investigação com

vista ao esclarecimento total

dos factos e possível identi-

ficação de mais vítimas.

Incêndio

em habitação

faz um morto

em Alcafozes

Homem

morre em

acidente com

máquina

agrícola

na Aldeia

do Souto

Propriedade agrícolas

assaltadas

O núcleo em cobre de um trans-

formador da EDP foi furtado, no

passado dia 27 de janeiro, numa

propriedade privada, situada na

Freguesia de Lardosa, estando o

valor do furto avaliado em 4.252

euros. No dia seguinte, na Fre-

guesia de Juncal do Campo, fo-

ram furtados de uma proprieda-

de agrícola, uma grade de discos,

baterias, acessórios de trator e

gasóleo, no valor de 6.310 euros.

No dia 29 de janeiro, na Fre-

guesia de Meimoa, Penamacor,

desconhecidos furtaram de

uma propriedade agrícola, 16

animais de raça ovina, cujo va-

lor ascende aos 1.500 euros.

No dia seguinte, na Fregue-

sia de Alpedrinha, foram furta-

das diversas alfaias agrícolas

que se encontravam numa pro-

priedade agrícola, estando o fur-

to avaliado em 13.110 euros.

Casa assaltada

em Caria

Uma residência, situada em Ca-

ria, foi assaltada no passado dia 30

de janeiro, tendo os larápios leva-

Nove crimes de violência

doméstica registados

em sete dias

O Comando Territorial de Caste-

lo Branco da GNR registou, no

período entre 27 de janeiro e 2 de

fevereiro, um total de 36 crimes

contra as pessoas, dos quais

nove por violência doméstica,

três contra a integridade física,

quatro por ameaça e coação,

quatro contra a honra, três cri-

mes por burla e 13 outros não ti-

pificados. No mesmo período,

os militares registaram ainda 32

crimes contra o património e 12

crimes contra a vida em socieda-

de, dos quais oito dizem respeito

a condução sob o efeito do álco-

ol e três por condução sem habi-

litação legal.

GNR deteve 13 pessoas

Os militares da GNR de Castelo

Branco efetuaram 13 detenções,

entre os dias 27 de janeiro e 2 de

fevereiro. Oito dessas detenções

dizem respeito a condutores apa-

nhados a conduzir veículos auto-

móveis em estado de embria-

guez, cujas taxas de álcool no

sangue (TAS), variaram entre as

1,28 gramas/litro e as 3,58 gra-

mas/litro. A GNR deteve ainda

um condutor sem habilitação le-

gal, duas pessoas por mandado

judicial e uma pessoa por viola-

ção de obrigações decretadas

pelo Tribunal.

do diversos eletrodomésticos e

utensílios de cozinha, cujo valor

ascende a 2.730 euros.

Acidentes

de viação

provocam

um morto e

cinco feridos

A GNR registou nas estradas

do Distrito de Castelo Branco,

entre 27 de janeiro e 2 de feve-

reiro, um total de 12 acidentes

de viação, dos quais resulta-

ram uma vítima mortal, cinco

feridos ligeiros e avultados da-

nos materiais.

Refira-se ainda que do to-

tal de acidentes verificados,

sete dizem respeito a colisões,

três despistes e dois atropela-

mentos.

NO ÂMBITO DO POLICIAMENTO DE PROXIMIDADE

GNR sensibiliza jovens

crianças.

Estas ações tiveram como fi-

nalidade, promover o esclareci-

mento dos adolescentes sobre os

seus direitos, deveres e responsa-

bilidades, bem como, de poten-

ciar a proximidade e a sua inte-

ração com a GNR.Esta atividade

decorreu na Escola Básica e Se-

cundária Pedro Álvares Cabral,

em Belmonte, e contou com a

participação de 401 alunos e de

20 professores, abrangendo a to-

talidade das turmas do 5º ao 12º

ano de escolaridade.Para além

desta ação desenvolvida em Bel-

monte, no início do mês de janei-

ro decorreram outras atividades

em Tortosendo, Concelho da

Covilhã.

Polícia divulga ações

de fiscalização com radar

locais e as horas destas ações.

No Distrito de Castelo

Branco as ações serão quatro.

As duas primeiras decor-

rem hoje, quarta-feira, entre as

8h30 e as 12h30, na Avenida da

Europa, na capital de Distrito,

Castelo Branco, e na Avenida

Pêro da Covilhã, na cidade ser-

rana, entre as oito e as 12 horas.

Dia 14 a Polícia realiza ou-

tra ação em Castelo Branco, na

Avenida de Espanha/Buenos

Aires, entre as 14 e as 18 horas.

Já dia 26, será de novo a vez

da Avenida Pêro da Covilhã,

na Covilhã, entre as oito e as

12 horas.

EM CASTELO BRANCO

Feto de quatro

meses encontrado

na ETAR norte

presente na ETAR de Castelo

Branco.

Após a realização das res-

petivas perícias, o feto foi remo-

vido para o Gabinete de Medici-

na Legal de Castelo Branco.
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ANTÓNIO TAVARES

Editorial

São Pedro, nos últimos tem-

pos, definitivamente, não tem

estado pelos ajustes e tem-

nos brindado com uma boa

dose de mau tempo a fazer

lembrar os invernos de outros

tempos, com vento, chuva e

frio quanto baste.

Condições, que a avaliar

pela informação disponibili-

zada pelo Instituto Português

do Mar e da Atmosfera (IPMA)

se vão manter nos próximos

dias, fazendo com que as pes-

soas só saiam à rua quando é

mesmo necessário. Caso con-

trário o quente das casas con-

vida é mesmo a serões em fa-

mília e este pode ser visto

como um dos aspetos positi-

vos da invernia. Mas não o

único, porque com tanta chu-

va, de certeza que as albufei-

ras das barragens ficarão

cheias e no verão não haverá

falta de água.

Resultado deste inverno

rigoroso, aqui bem perto, a

Serra da Estrela já há muito

que se vestiu de branco, para

felicidade, ou quase dos turis-

tas. Quase, porque a neve

está lá, mas sempre que neva,

chegar ao ponto mais alto de

Portugal Continental, ou seja,

à Torre, passa a ser uma tarefa

impossível, uma vez que as

estradas ficam fechadas.

Pela mesma razão tam-

bém não é possível alcançar a

estância de esqui da Estrela,

quando ela tem neve em

quantidade suficiente. O que

não faz sentido, porque, diga-

se em abono da verdade,

quando não há neve, a utiliza-

ção dessa infraestrutura não

faz sentido. A menos que seja

utilizada a neve artificial,

mas, definitivamente, não há

nada que se compare à verda-

deira.

Mais para o Sul do Distri-

to, o frio é grande, mas a neve

ainda não quis dar um ar da

sua graça, embora seja mais

que desejada, principalmen-

te pelos mais pequenos, que

se imaginam a atirar bolas de

neve uns aos outros. Mas há

que ter esperança e talvez São

Pedro resolva ainda satisfazer

este desejo e voltar a deixar

Castelo (mais) Branco, como

aconteceu há uns anos atrás.

Isabel Caldeira Rijo, 72 anos,

natural de Segura, Concelho

de Idanha-a-Nova, foi uma

das resistentes comerciantes

na antiga Rodoviária da Beira

Interior (RBI), em Castelo Bran-

co. Ao longo de 43 anos, ven-

deu fruta num espaço livre,

indiferente às adversidades

climatéricas. A sua azáfama

começa bem cedo, logo pela

6H45, quando com a sua mo-

torizada parte da residência,

rumo ao local onde exerce a

sua atividade. “Sou o desperta-

dor de muitas pessoas”, diz

num largo sorriso.

Sábado, partiu com sauda-

de do seu local de trabalho,

mas feliz por agora ocupar um

espaço mais confortável no

novo Terminal Rodoviário, na

Rua Poeta João Roiz, junto à

estação de caminhos de ferro.

Sexta-feira, a Gazeta foi en-

contrá-la ainda no antigo ter-

minal, onde recordou que “ao

longo destes anos conheci

aqui inúmeras pessoas das

mais variadas profissões, gente

importante do nosso país, e

tive sempre muitas pessoas

que ficaram minhas amigas,

porque graças a Deus sou uma

pessoa que tenho a arte de dar-

me bem com toda a gente, se-

jam ricos ou pobres”, afirma

com orgulho.

Também sente o mesmo

orgulho quando diz que, “ven-

do apenas fruta de qualida-

de”, dado que “tenho uma vas-

ta clientela, que prefere

comprar boa fruta e sabem

que é no meu lugar que encon-

tram aquilo que pretendem.

Tenho clientela não só de Por-

tugal, como de outros países,

que sabendo onde me encon-

tro, aqui se deslocam, na cer-

teza de ficarem bem servidos”,

garante.

Para trás ficaram histórias

que marcaram esta mulher rai-

43 anos

a vender fruta

no largo

da antiga

Rodoviária

da Beira

Interior

ana, trabalhadora e lutadora

pela vida.

Isabel Caldeira Rijo recor-

da com emoção o motivo que a

levou a iniciar a sua atividade,

ao afirmar que “o meu marido

adoeceu. Tinha as minhas

duas filhas e os recursos finan-

ceiros eram reduzidos, pelo

que tive de meter mãos à obra

e seguir em frente, sempre

com pensamento positivo”

Com apenas 29 anos, foi

para o espaço onde até sexta-

feira se localizava o terminal da

Rodoviária da Beira Interior

(RBI) que, refere agora, “era

como se fosse a minha casa,

José Manuel Alves

dado que passei aqui a maior

parte da minha vida”, subli-

nha.

Pela manhã de segunda-

feira, a reportagem da Gazeta

do Interior visitou Isabel Cal-

deira Rijo, no seu novo espaço

de trabalho. Logo que nos viu,

sorriu, com um sorriso de feli-

cidade, que pretende manter

ao longo do tempo que espera

ser longo. “Estou bastante fe-

liz, esperei mais de quatro dé-

cadas por este momento e hoje

para mim é um dia que ficará

na memória da minha vida.

Tudo aqui é diferente, estou

mais confortável e espero que

os meus clientes e amigos con-

tinuem a visitar-me, dado que

pretendo continuar a servi-los

com a mesma dedicação de

sempre”, apela a comerciante.

A concluir, garante que

sempre que tiver um tempo li-

vre, irá visitar as pessoas que

todos os dias cumprimentava

no seu espaço de venda junto

às antigas instalações da Ro-

doviária da Beira Interior.

“Nunca mais esqueço todos os

momentos que ali passei, as

conversas que mantive com os

meus clientes e amigos, a salu-

tar vivência entre todos como

se fossemos uma família”, re-

fere.

Isabel Caldeira Rijo, uma

mulher beirã que apesar dos

seus 72 anos mantém uma óti-

ma saúde, sentindo-se realiza-

da a nível pessoal e profissio-

nal. Agora a vida continua,

mas num outro local da cidade

de Castelo Branco.

NO NOVO TERMINAL

Vendedora feliz no novo

espaço rodoviário

Isabel Caldeira Rijo, no antigo Terminal da Rodoviária

O espaço de venda no novo Centro Coordenador de Transportes
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A União de Freguesias Escalos

de Cima e Lousa já tem o exe-

cutivo completo. Ao fim de

quase quatro meses, o presi-

dente da Junta, José Manuel

Lourenço, que já tinha tomado

posse, viu finalmente, sexta-

feira, serem eleitos os dois res-

tantes membros que com-

põem o executivo, ou seja, o

secretário e o tesoureiro, car-

gos que vão ser ocupados por

Miguel Baltazar (PS) e Pedro

Costa (lista independente Jun-

A Comissão Política Concelhia do

CDS-PP de Castelo Branco, lide-

rada por Diogo Pita Botelho, foi

empossada sábado, no decorrer

de um jantar que, entre outros,

contou com a presença do secre-

tário-geral do CDS-PP, António

Carlos Monteiro, do sectretário-

geral adjunto, Pedro Magalhães,

e do presidente da Comissão Po-

lítica Distrital do CDS-PP de Cas-

telo Branco, Rui Guerra.

Digo Botelho, no ato de posse,

começou por se referir à situação

do País, que “se encontra a bra-

ços com as consequências de

um despesismo desenfreado”,

para denunciar que “o Concelho

e a cidade de Castelo Branco são

um dos mais típicos exemplos

dessa situação, no que ao poder

local diz respeito”.

 O novo presidente da con-

celhia afirma que “gastaram-se

milhões a construir infraestru-

turas novas, compraram-se ou-

tras menos novas e muitas delas,

acabam por não servir os objeti-

vos para os quais foram constru-

ídas ou adquiridas, apesar de

nalguns casos estarem total-

mente equipadas” e sublinha

que “outras ainda, nem sequer

objetivos têm”.

Para quem devia defender o

meio ambiente (como deve fazer

uma Junta de Freguesia) em lu-

gar de se preservar, abate-se.

Este “trabalho” (motoserra a tra-

balhar) foi efetuado a semana

passada em frente à Escola Pri-

mária de Retaxo, pelos funcioná-

rios ao serviço da Junta de Fre-

guesia da União de Freguesias

de Cebolais de Cima e Retaxo.

A árvore estava saudável (ape-

nas lançava, como sempre lan-

çou, para a via pública as suas

folhas caducas) e já tinha mais

de uma dezena de anos.

Se se vai assinalar, e muito

bem, o Dia do Ambiente com a

plantação de algumas árvores

por parte da Junta de Freguesia

(como foi afirmado pelo Presi-

Defesa do Meio

Ambiente? Duvidamos!

dente na última reunião da As-

sembleia de Freguesia), é inad-

missível que se mande abater (e

é este o termo coreto, custe a

quem custar) o que estava cheio

de vida e contribuía para um

melhor ambiente.

Necessário, e era o que de-

veria ter sido feito a tempo e ho-

ras (como anteriores executivos

faziam) era a poda das mesmas e

a limpeza de toda a folhagem

que ia caindo.

Ainda por falar em poda, em

certas zonas os peões em lugar

de poderem utilizar os passeios,

têm que passar para a estrada,

pois os ramos das árvores a dar

para os mesmos são um obstá-

culo.

José Luís Afonso Pires

CORREIO DO LEITOR
ESCALOS DE CIMA E LOUSA ULTRAPASSAM IMPASSE QUE DURAVA HÁ QUATRO MESES

União de Freguesias já

constituiu o novo executivo

Carlos Castela

O bom

senso

acabou

por triunfar

e os novos

órgãos foram

eleitos

cas de 29 de setembro, com

quatro eleitos, enquanto que a

lista independente Juntos So-

mos Mais Fortes, conseguiu a

eleição de três deputados e a

lista Por si – Solução Indepen-

dente, dois deputados.

Contudo, apesar das diver-

sas tentativas de José Manuel

Lourenço no sentido de se for-

mar o executivo, todas tinham

caído por terra, uma vez que

este se encontrava em minoria

relativamente às duas outras

listas independentes.

O impasse durou até sexta-

feira.

Durante a assembleia de

freguesia extraordinária, foram

ainda eleitos, o presidente da

Assembleia de Freguesia, Pau-

lo Rafael (lista Juntos Somos

Mais Fortes) e como primeiro e

segundo secretários, Eliseu

Pereira e Elisabete Marcelino,

ambos pertencentes à lista Por

Si – Solução Independente.

tos Somos Mais Fortes), respe-

tivamente.

Numa assembleia de fre-

guesia extraordinária, realiza-

da na noite de sexta-feira, fi-

nalmente o impasse para a

constituição do executivo foi

ultrapassado.

Recorde-se que o PS tinha

vencido as eleições Autárqui-

NOVO PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA DO CDS-PP

Diogo Botelho denuncia despesismo

em Castelo Branco

Considera que tal se deve à

“febre do betão” e acrescenta

que “empurrou-se o comércio

para as pontas da cidade deixan-

do o centro vazio, a agonizar”,

bem como que “de forma idênti-

ca se procedeu também em ter-

mos habitacionais”. Nesta maté-

ria avança que “promoveu-se a

construção de novas habitações,

em edifícios construídos em altu-

ra, nas franjas da cidade, ao con-

trário de promover a reabilitação

urbana do centro”, contrapondo

que nas “cidades modernas da

Europa descobrem e requalifi-

cam os seus centros urbanos,

aqui, em Castelo Branco, atrasa-

dos no tempo, em vez de se saltar

um patamar, aproveitando a ex-

periência dos outros, mantém-se

os olhos fechados e faz-se ques-

tão de dar todos os passos, mes-

mo aqueles que estão comprova-

damente errados e portanto,

ainda agora estamos a assistir ao

abandono do centro da cidade”.

Diogo Botelho realça que

“gastaram-se então milhões em

betão, mas esqueceram-se de

criar políticas de incentivo ao

crescimento demográfico”,

avançando que “é um facto que

a população da cidade cresceu,

mas esse facto é tão verdadeiro

quanto o é também o facto de ter

sido conseguido à custa da popu-

lação das freguesias do Concelho

de Castelo Branco e das freguesi-

as de concelhos vizinhos, isto é,

enfiaram as pessoas das aldeias

nas franjas da cidade”, que con-

sidera “completamente errado”.

Na opinião do líder da con-

celhia, “a cidade tem de cres-

cer, porque foram feitos esfor-

ços para a atração de empresas

e de empregos; foram criados

incentivos fiscais para quem cá

viver; existem incentivos à nata-

lidade; existem soluções sim-

ples e funcionais para o dia a

dia das populações; porque as

pessoas se sentem cá bem e se-

guras, no emprego, na saúde, na

criminalidade, no conforto do

dia a dia”, concluindo que “até

hoje nada disto foi feito”.

As críticas continuam, quan-

do afirma que “nas freguesias vi-

zinhas, quase despovoadas,

construíram-se mais infraestru-

turas, achando que essas mes-

mas, por si, só fixariam por lá a

população. Mas pensou-se curto.

Mais uma vez, também aqui nada

se fez para incentivar a popula-

ção a viver nas suas aldeias. Não

existem campanhas, incentivos,

nada. Não existe sequer imagina-

ção!”. Admite que “apoiou-se a

construção de lares e de centros

de dia, é um facto, mas só isso

não chega. Os lares e os centros

de dia são o mínimo que pode-

mos fazer pela nossa população

mais idosa, mas nós não quere-

mos apenas o mínimo. Para a

nossa população, especialmente

a mais idosa, nós queremos o

máximo! Até porque se se manti-

verem estas políticas, se nada for

alterado nas nossas atitudes,

dentro de 20 anos estes lares, vão

estar vazios, porque já nem idosos

existirão para os utilizar”.

Diogo Botelho contrapõe que

“temos planos para este Conce-

lho” e apelando à união do parti-

do e à captação de novos militan-

tes, avança que “contamos criar

uma maior aproximação à popu-

lação do Concelho”. Matéria em

relação à qual avança que “em

vez de darmos prioridade a ses-

sões onde esperamos que a soci-

edade civil venha ter connosco,

vamos nós ter com a sociedade

civil”, garantindo que este é “um

trabalho que a candidatura do

CDS-PP à Junta de Freguesia de

Castelo Branco já iniciou”, uma

vez que “as visitas que, nesse

papel, realizámos às diversas ins-

tituições da cidade, foram já um

ponto de partida para uma ação

que pretendemos, se continue a

fazer, principalmente fora dos

períodos eleitorais”.

AT

Dirigentes do CDS-PP de Castelo Branco

O presidente da Junta, José Manuel Lourenço
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A Santa Casa da Misericórdia de

Castelo Branco reinstalou, no

início de julho do ano passado, o

Gabinete de Serviço de Saúde

da instituição, proporcionando

assim melhores condições, tan-

to aos profissionais de saúde

que ali trabalham, como aos

utentes que o utilizam.

O provedor da Misericórdia,

Cardoso Martins, recorda à Ga-

zeta que até essa altura o Gabi-

nete de Serviço de Saúde esta-

va instalado num espaço

exíguo, compreendendo ape-

nas uma pequena sala e um

corredor, para realçar que, atu-

almente, a situação é completa-

mente diferente e defender

que “estas coisas são funda-

mentais”, porque “ter um servi-

ço de saúde em que os próprios

médicos e enfermeiros não se

sentem à vontade é sempre

A implementação de um Plano

Integrado de Desenvolvimen-

to no Distrito de Castelo Bran-

co, que dê prioridade ao inves-

timento nos sistemas produ-

tivos locais e à diversifica-

ção das atividades económi-

cas volta a estar na ordem do

dia.

A ideia não é nova, mas a

União dos Sindicatos de Caste-

lo Branco (USCB), volta a tra-

zer para a ordem do dia o Plano

Integrado de Desenvolvimen-

to que irá ser novamente apre-

sentado sábado, no 7º Con-

gresso da USCB, que se realiza

no Museu do Canteiro, em Al-

cains.

Numa conferência de

Imprensa realizada na sexta-

UNIÃO DOS SINDICATOS DE CASTELO BRANCO PREPARA CONGRESSO

Luís Garra volta a defender Plano

Integrado de Desenvolvimento

para o Distrito

feira, na Casa Sindical de

Castelo Branco, o coordena-

dor da USCB deu conta dessa

intenção.

Luís Garra disse mesmo

que o poder central e as políti-

cas económicas que tem desen-

volvido “são um entrave” ao

desenvolvimento do Distrito

pelo que a USCB, “decidiu reto-

mar a defesa de um Plano Inte-

grado de Desenvolvimento”,

uma ideia apresentada pela pri-

meira vez, há cerca de uma dé-

cada, mas que segundo o coor-

denador da USCB, se mantém

completamente atual.

Por outro lado, Luís Garra

mostrou-se cético em relação

às comunidades intermunici-

pais e disse mesmo que se tra-

tam de estruturas administra-

tivas “ultrapassadas” e que

“não vão resolver os proble-

mas” da Região.

“Num distrito com 11 con-

celhos temos três comunida-

des intermunicipais”, uma si-

tuação que segundo o sin-

dicalista não é benéfica e que

serviu para uma vez mais de-

fender a regionalização e con-

sequentemente a criação da

Região da Beira Interior.

“Há realidades distintas ao

nível do Distrito, mas isso não

significa que não se possa tra-

balhar em conjunto. As comu-

nidades intermunicipais não

são a solução” para resolver os

problemas da Região”, defen-

deu o coordenador da USCB.

Em relação ao congresso

propriamente dito, disse que

se irá debruçar sobre diversos

temas relacionados com a situ-

ação económica e laboral do

Distrito e com a situação soci-

al, onde a descentralização e a

regionalização vão estar tam-

bém em discussão.

A luta e a ação reivindicati-

va e as alternativas para o fu-

turo, são outro dos temas que

irão estar em cima da mesa

para discussão durante o con-

gresso, assim como o fortaleci-

mento e a organização da luta

dos trabalhadores.

Por último, Luís Garra disse

ainda que serão traçadas as

metas do movimento sindical

distrital para os próximos qua-

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

Novo Gabinete de Serviço

de Saúde melhora serviços

O novo Gabinete

de Serviço

de Saúde

implicou

um investimento

que rondou

os 90 mil euros

António Tavares

muito difícil para um bom servi-

ço aos utentes”. Tudo isto, sem

esquecer, também, que os pró-

prios utentes “se devem sentir

bem”.

Assim, mediante um investi-

mento que rondou os 90 mil eu-

ros, o novo Gabinete de Serviço

de Saúde, caracteriza-se quer

pelo espaço disponível, quer

pela modernidade.

O novo espaço compreende

tro anos.

Neste âmbito, será eleita a

nova direção da USCB, onde o

atual coordenador promete

haver um rejuvenescimento.

CC

uma sala de acolhimento, dois

consultórios médicos e uma

sala de enfermagem, com o en-

fermeiro-chefe, Jaime Matos, a

destacar que “o complexo foi fei-

to para dar mais dignidade e

conforto aos nossos utentes” e

recordar que “pedimos e foram

criadas estas condições”, con-

cluindo que “se pensava fazer

isto há muito tempo, mas só foi

feito nesta provedoria”.

Jaime Matos acrescenta que

além do espaço físico e das

condições, as melhorias foram

mais além, uma vez que o Ga-

binete de Serviço de Saúde

passou a contar com uma fun-

cionária administrativa, o que

não acontecia, sendo este con-

siderado um aspeto muito im-

portante.

Pelo meio, Cardoso Mar-

tins, recorda que a instituição

tem “três médicos a dar assis-

tência aos nossos utentes,

aqui na sede, cobrindo o Cen-

tro Social Dr. Adriano Godinho

e Santa António, ao que há

ainda a juntar mais um médi-

co no Centro Comunitário

João Carlos Abrunhosa”.

A isto acrescenta que

“toda a instituição tem tam-

bém 18 enfermeiros, com um

serviço permanente de en-

fermagem, 24 horas por dia”.

Luís Garra coordenador da União dos Sindicatos

Pormenor da sala de acolhimento

Os novos espaços são modernos e funcionais
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada
oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de
emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal
“Gazeta do Interior” e a sua publicação.

Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha
Garcia

OUTROS MECANICOS E AJUSTADORES DE VEÍCULOS A
MOTOR
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha
Garcia

TÉC. DE VENDAS
Refª 588222314 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588226141 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TÉC. DE ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588228081 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Refª 588228693 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588247498 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉCNICO DE VENDAS
Refª 588269978 – Tempo Parcial – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588281959 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

TRATADOR DE ANIMAIS
Refª 588309500 – Tempo Completo – Castelo Branco - Lousa

FISIOTERAPEUTA
Refª 588312742 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉCNICO DE VENDAS
Refª 588313517 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉC. DE REFRIG. E CLIMATIZAÇÃO (TEC.FRIO)
Refª 588316778 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEÍC. PESADOS - MERCADORIAS
Refª 588317217 – Tempo Completo – Castelo Branco

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos, recruta para empresa sua cliente na Noruega:
Canalizadores (m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Recrutamento (m/f) para Ir-
landa. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior na função e
fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/f) para Irlan-
da. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior na função e fluên-
cia em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Responsável de Recrutamento e Se-
lecção (m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência
anterior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Administrativa de SAP (m/f) para
Castelo Branco. Deverá possuir bons conhecimentos em SAP e dispo-
nibilidade imediata.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial (m/f)
para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa,
Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência
anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas de Aveiro,
Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova
de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f) para Proença-
a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função e conhecimentos no
ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f) para Abrantes.
Deverá possuir experiência anterior na função e conhecimentos no ramo de
construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f) para
Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e conhecimentos no
ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para a sua agência em Castelo Branco: Estagiário (a) de Recursos
Humanos. Frequência Universitária ou Recém-Licenciado (a) em Gestão de
Recursos Humanos ou área similar (preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Operador Fabril (m/
f) Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Jornalista Estagiário (m/
f). Deverá possuir Licenciatura em Comunicação Social ou Ciências da Comu-
nicação; Conhecimento de edição de vídeo / multimédia e na realização de re-
portagens vídeo / edição de imagem.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Electromecânico (m/
f). Deverá possuir experiência mínima de 3 anos na função (obrigatório), forma-
ção na área de Electricidade, Mecânica, Electrónica ou Electromecânica e co-
nhecimentos consolidados em pneumática e automação.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comercial (m/f).
Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e elevado
gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha (m/f) com
experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons conhecimentos de francês
(preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Picheleiros (m/
f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e bons conhecimentos
de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe de
Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpinteiros (m/
f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obrigatório) e fluên-
cia verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe de Equipa
(m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obrigatório) e
bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Operador (a) de
Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obrigatório) e
fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá possui
experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção e métodos de
construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programador de
CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3 anos de expe-
riência de programação em Torno CNC, em programação (FANUC 18i e 31i)
e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f) para a Bél-
gica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em Enfermagem e no
mínimo de 2 anos de experiência na área de cuidados de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/Cantina
(m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha Res-
taurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons co-
nhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com expe-
riência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir experiên-
cia profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível de Francês
(eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas, Enfer-
meiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimentos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecânicos
de Pesados (m/f) com experiência anterior na função e bons conhecimen-
tos de inglês.

FORMAÇÃO MODULAR CERTIFICADA - FINANCIADA
As Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de Curta
Duração (UFCD), de 25 ou 50 horas, para activos empregados das empresas
associadas da ACICB, em horário laboral e/ou pós-laboral.

Esta formação propõe-se colmatar lacunas de conhecimentos verificados
pelos candidatos, no decurso da respectiva actividade profissional.
Todos os formandos beneficiam do subsídio de refeição (de acordo com
a legislação em vigor) e do certificado de qualificações, não havendo
para a empresa qualquer tipo de encargo.

…… entre outras …….

Estas formações podem contribuir para que as empresas cumpram a obri-
gação legal de facultar formação aos seus colaboradores, no cumprimen-
to de um mínimo de 35 horas de formação anual.

Condições de Acesso:
Percursos nível básico (2): adultos com habilitação escolar até ao 9º
ano;

Percursos nível secundário (4): adultos com habilitação escolar entre o
9º ano e o 12º ano;
*Com qualificação superior: limitados a 10% do total de formandos de
uma acção

Para mais Informações e Inscrições:
ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco
Telefone: 272 329 802 – E-mail: geral@acicb.pt
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A Investel – Investimentos Ho-

teleiros, Lda, de Castelo Branco

e que é a proprietária e gestora

do Best Western Rainha D.

Amélia, em Castelo Branco, e da

Herdade do Regato, Restauran-

te O Lagar e das Casas do Re-

gato, em Póvoa de Rio de Moi-

nhos, foi distinguida com o es-

tatuto de PME Excelência 2013,

como resultado dos resultados

obtidos no ano passado.

Recorde-se que o estatuto

PME Excelência é dinamizado

pelo Turismo de Portugal, IP, e

pelo Instituto de Apoio às Peque-

nas e Médias Empresas e à Inova-

ção (IAPMEI), em parceria com os

principais bancos e assume-se

como um importante selo de re-

putação, que tem como objetivo

distinguir as pequenas e médias

empresas que evidenciam melho-

res desempenhos e indicadores

de gestão, funcionando como im-

portantes percursores do desen-

volvimento da economia do País e

do bem-estar social. A Investel,

afirma, em comunicado, que

“quer agradecer publicamente

aos seus colaboradores, clientes e

fornecedores e promete dar con-

tinuidade na adoção de medidas

de gestão exigentes, inovadoras e

meticulosas que dignifiquem a

nossa Região e o nosso País”.

PRÉMIO ESTIMULANTE

Investel distinguida como

PME Excelência 2013
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O Portal do Utente passou a dis-

ponibilizar novas funcionalida-

des on-line, através das quais é

facilitada a gestão da informação

de saúde dos utentes.

As novas funcionalidades,

segundo é adiantado, “favore-

cem a partilha de informação

entre doentes e profissionais de

saúde, bem como com o próprio

Serviço Nacional de Saúde

(SNS), facilitando a troca de da-

dos clínicos e acelerando proces-

sos para os utentes”.

Estas novidades foram apre-

sentadas sexta-feira, no Hospital

Amato Lusitano (HAL), de Caste-

lo Branco, da Unidade Local de

Saúde de Castelo Branco (ULS-

CB), numa iniciativa dos Serviços

Partilhados do Ministério da Saú-

de (SPMS)

O primeiro passo é fazer o re-

gisto no Portal da Saúde, em ht-

tps://servicos.min-saude.pt/

utente/portal.

Assim que este registo estiver

feito já é possível aceder a algu-

mas funcionalidades, mas não a

todas. Para isso é necessário o

Cartão de Cidadão, acedendo a

ele através de um leitor, que na

fase de apresentação é oferecido

e que tem de ser ligado ao com-

O Laboratório Urbano Pela Arte

(LUPA), em colaboração com a

Junta de Freguesia de Castelo

Branco, organiza, sábado, na

Casa do Arco do Bispo, em

Castelo Branco, o 10º Labora-

tório – LUPA: Contadores de

História(s).

A iniciativa tem como objeti-

vo partilhar de forma lúdica co-

nhecimentos sobre a história da

cidade, como locais, pessoas,

tradições, lendas, entre outros,

criando elos de ligação entre os

vários elementos que constroem

a história ou as histórias.

Os participantes são con-

vidados a contar histórias reais

que incluam esses locais, pes-

soas, tradições, lendas, entre

outros, ou produzindo novas

histórias, de fantasia, com os

mesmos elementos apelando à

criatividade dos participantes.

Contadores de História(s)

pretende assim promover a his-

tória da cidade ao longo dos

tempos e a história como pro-

cesso criativo da construção

do diálogo criando verdadeiros

contadores de histórias.

O público-alvo da ativida-

de são crianças, jovens e adul-

tos, sendo que a inscrição cus-

ta quatro euros e obriga a uma

pré-inscrição, através do e-

mail laburbanopelarte@gmail.com.

Recorde-se que o LUPA é

um projeto de serviço educati-

O peditório para os leprosos re-

alizado pelo Grupo de Amigos

de Raoul Follereau de Castelo

Branco, no fim de semana de

25 e 26 de janeiro, rendeu

2.807,89 euros.

Refira-se que nesse fim

de semana se celebraram os

61 anos do Dia Mundial dos

Leprosos, que foi instituído

pela ONU, em 1954, após o

trabalho desenvolvido por

Raoul Follereau, que dedicou

a sua vida a combater a misé-

ria e injustiça social. Atual-

mente, a data é celebrada em

127 países, de modo a lem-

brar todos aqueles que so-

frem dessa doença e que pos-

sam ser tratados como todos

os outros doentes, no respei-

to da sua liberdade e digni-

dade humana.

Em termos internacionais,

a indicação é de que aparece

um novo caso da doença de

Hansen, ou lepra como é mais

conhecida, a cada três minu-

tos, o que dá qualquer coisa

O Interact Club de Castelo Bran-

co, no âmbito do 30º aniversário,

celebrado a 21 de janeiro, reali-

zou, no passado dia 25, um jan-

tar para comemorar a efeméride.

Refira-se que o Interact Club

de Castelo Branco é o mais anti-

PARTILHA DE INFORMAÇÃO ENTRE DOENTES E PROFISSIONAIS MELHORADA

Portal do Utente tem

novas funcionalidades

O utente

pode desde

já registar-se

no Portal

da Saúde

putador.

Com estes passos o acesso a

todas as funcionalidades já é

possível, havendo a destacar

entre estas a marcação e o can-

celamento de consultas para o

utente ou membros do agrega-

do familiar, bem como a gestão

da informação clínica, tal como

medicação regular, doenças

crónicas, resultados de exames,

níveis de tensão arterial, coles-

terol, e acesso ao historial clíni-

co, entre outros.

Para além disso, também é

possível solicitar a renovação de

receituário crónico, consultar a

posição na lista de espera e tem-

po de espera previsível para ci-

rurgia ou definir contactos de

emergência.

O presidente do conselho de

administração da SPMS, Henri-

que Martins, realça que “a aposta

António Tavares

Interact festeja 30º aniversário

Peditório para

os leprosos rendeu

quase três mil euros

como quase 200 mil novos ca-

sos por ano a nível mundial.

Em Portugal, a Associação

Portuguesa Amigos de Raoul

Follereau, que é uma institui-

ção sem fins lucrativos, reco-

nhecida oficialmente de utili-

dade pública, dá apoio a 30

famílias, num total de cerca de

100 pessoas, todas portugue-

sas, doentes de lepra. Algu-

mas encontram-se no Hospital

Rovisco Pais, na Tocha, perto

da Figueira da Foz.

O Grupo de Amigos de

Raoul Follereau de Castelo

Branco há quase 30 anos que

colabora com a Associação,

através do peditório para os le-

prosos, agradecendo o apoio

da população, dos párocos da

cidade que informaram deste

peditório público nas eucaris-

tias permitindo a recolha de

ofertas, dos espaços comerci-

ais que autorizaram o peditó-

rio nas suas instalações e dos

voluntários que aderiram à

iniciativa.

Contadores

de História(s) animam

Casa do Arco do Bispo

vo de natureza experimental,

não formal, de índole voluntá-

ria e sem orçamento, dirigido

essencialmente a comunida-

des urbanas

Pretende, através da edu-

cação pela arte,  refletir sobre a

relação entre a cidade en-

quanto espaço físico e a comu-

nidade enquanto espaço soci-

al, com a premissa de que a

cidade é o ponto de partida

para a promoção, exploração e

construção de identidade ur-

bana, reforçando a empatia

com a cultura e com as artes e

construindo espaços/laborató-

rios de partilha, experimenta-

ção e criação.  

Estes laboratórios desen-

volvem-se sobre a construção

ativa de conhecimento que se

baseia num processo social de

partilha de conhecimentos,

sobre o que se conhece e o

que se aprende, relacionando-

o ao objeto e ao contexto em

que se desenvolve a aprendi-

zagem.

go da Península Ibérica, sendo

que no jantar de dia 25 de janeiro

estiveram presentes represen-

tantes da Câmara e Junta de Fre-

guesia de Castelo Branco, Casa

da Infância e Juventude de Cas-

telo Branco (CIJE), Santa Casa

da Misericórdia de Castelo Bran-

co e os representantes distritais

do Interact de Portugal.

O jantar contou também

com a presença de antigos

membros do Interact, com os

atuais a realçarem que “estes

mostraram-nos que indepen-

dentemente da idade, terão

sempre um espírito interactista

dentro de si e guardam com

muito amor e saudade a fase

das suas vidas em que pertence-

ram ao Interact”.

nesta reformulação do Portal do

Utente enquadra-se numa estra-

tégia de disponibilização de servi-

ços on-line que beneficiam o

utente”, e acrescenta que “esse

benefício é conseguido através

de uma maior partilha de infor-

mação dentro do SNS e de um

papel mais ativo do cidadão no

controlo dos seus índices de saú-

de”. Henrique Martins sublinha

ainda que mediante estas altera-

ções cria-se a possibilidade de

“melhorar o acesso aos serviços

de saúde, promovendo a rapidez

e eficiência dos processos, assim

como melhorar a comunicação

entre entidades, oferecendo tan-

to ao utente como ao profissio-

nal de saúde uma visão global da

saúde do utente”.

Serviços Partilhados do Ministério da Saúde
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Os órgãos sociais da Secção Dis-

trital da Ordem dos Médicos de

Castelo Branco para o triénio

2014-2016 foram empossados

numa cerimónia realizada na

passada quarta-feira, dia 29 de

O Serviço de Saúde da Santa

Casa da Misericórdia de Caste-

lo Branco, no âmbito das co-

memorações dos 500 anos da

instituição, que são assinala-

dos este ano, organiza, sexta-

feira, no Cine-Teatro Avenida,

em Castelo Branco, o 1º Encon-

tro de Gerontologia da Santa

Casa da Misericórdia de Caste-

lo Branco.

A organização adianta que

“o desafio de operacionalizar um

local de reflexão voltado para a

promoção do envelhecimento

ativo e a importância deste

evento reside na possibilidade

de, por meio dele, reconhecer e

dar visibilidade à pessoa idosa”.

Acrescenta que “uma soci-

edade para todas as idades pos-

sui metas para dar aos idosos a

oportunidade de continuar a

colaborar com a sua sociedade”

e conclui que “trabalhar neste

sentido e remover tudo o que

representa exclusão e discrimi-

nação contra eles, foi e será o

ORDEM DOS MÉDICOS

Ernesto Rocha

de pedra e cal

na Secção Distrital

janeiro.

Ernesto Rocha continua

como presidente do Conselho

Distrital, cargo que já detêm há

15 anos. Neste mandato tem

como vogais Ana Isabel Caldeira,

Filipe Antunes, Jorge Monteiro e

Miguel Sousa.

A Mesa da Assembleia Distri-

tal é presidida por Francisco Elias,

que tem como vice-presidente

Manuel Oliveira Reis. Os cargos

de primeiro e segundo secretári-

os são ocupados por Luís Fernan-

des e Raquel Chorão, respetiva-

mente. O elenco para este triénio

integra também José Carlos Rua

e Rui Filipe, como membros con-

sultivos ao Conselho Regional.

No ato de posse, Ernesto Ro-

cha começou por recordar que

“estamos aqui há 15 anos e esta-

mos a caminho dos 18”, para as-

segurar que “a Ordem, no Distri-

to, está saudável e está aberta aos

desafios que a juventude possa

trazer”. Ernesto Rocha acrescen-

tou ainda que a Secção “está dis-

ponível para iniciativas em que

possamos colaborar” e pelo meio

revelou que o período de funcio-

namento da sede vai ser alterado.

Até agora, estava aberta das 14 às

16 horas, mas passará a “abrir

mais tarde e a fechar mais tarde,

para estar de acordo com as ne-

cessidades dos profissionais”.

Presente na cerimónia, o bas-

tonário da Ordem dos Médicos,

José Manuel Silva, começou por

“dar os parabéns ao presidente

do Distrito Médico de Castelo

Branco, que já é um presidente

crónico”, elogiando o trabalho

que tem desenvolvido.

José Manuel Silva realçou

depois que “é importante que os

médicos recorram cada vez mais

à Ordem”, que tem como metas

“estar junto dos médicos e veicu-

lar os seus problemas junto do

Ministério da Saúde” e, ao mesmo

tempo, “sermos nós os provedo-

res dos doentes”.

Numa referência aos conse-

lhos de administração hospitala-

res, José Manuel Silva denunciou

que “têm que tratar os doentes

com um orçamento cada vez

mais insuficiente”.

O bastonário, sublinhou tam-

bém que os médicos “têm a obri-

gação de defender o Sistema

Nacional de Saúde (SNS) e os

nossos doentes”, para reforçar

que a Ordem “é o melhor veículo

de defesa dos doentes, da saúde

e, obviamente, dos médicos”,

concluindo que, no entanto, “é

preciso que nos comuniquem os

seus problemas”, num apelo à

união. Apelo que também foi lan-

çado pelo presidente da Secção

Regional do Centro da Ordem dos

Médicos, Carlos Cortes, a realçar

que “é necessária uma interven-

ção mais ativa dos médicos nas

suas organizações”.

Carlos Cortes aproveitou

ainda para destacar que “os úl-

timos anos têm sido particular-

mente difíceis para a saúde em

geral e os doentes têm sentido

isso” e denunciar que “em Por-

tugal a aposta que é feita na

área da saúde, é pegar nela

para financiar o País”, de onde

resulta que “os hospitais estão

subfinanciados, mas os médi-

cos têm as mesmas responsa-

bilidades com menos meios”.

António Tavares

Santa Casa organiza

encontro de gerontologia

nosso propósito”.

O programa tem início às

oito horas, com a abertura do

secretariado, sendo que a ses-

são de honra está agendada

para as 9h30.

Às 10 horas é apresentado o

filme O Último Moleiro do Rio

Ocreza, de Carlos Matos.

A partir das 10h15 realiza-se

o primeiro painel subordinado

ao tema Instituições de Solida-

riedade Social. Que presente?

Que futuro?.

O segundo painel sobre

como Envelhecer com diabetes

tem início às 14h30, seguindo-se,

às 16h15 o painel subordinado

ao tema Dor Crónica.

As inscrições para as jorna-

das custam 7,5 euros, com o

valor a aumentar para 17,50

euros se incluir o jantar e po-

dem ser feitas on-line em

www.scmcb.net. Os contactos

disponíveis são: administrati-

va.medicossede@scmcb.org,

ou o telemóvel 966082213.

Francisco Elias, Carlos Cortes, José Manuel Silva e Ernesto Rocha
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Carlos Castela

A NGCR – Tecnologias Químicas

e Inovações, SA, a empresa rus-

sa que se instalou em Oleiros nas

antigas instalações da Steiff, vai

iniciar o período de laboração

no próximo mês de maio.

A notícia foi avançada pelo

próprio administrador da em-

presa, segunda-feira, durante

uma demonstração dos produ-

tos vocacionados para a extinção

de incêndios que irá fabricar

em Oleiros e que juntou os co-

mandantes das corporações de

bombeiros do Distrito, coman-

dante do Comando Distrital de

Operações de Socorro (CDOS)

de Castelo Branco, presidentes

de câmara, bem como outras

entidades.

Dois grupos de caminhantes,

num total de cerca de 200 pes-

soas, estiveram presentes no

Concelho de Vila de Rei, do-

mingo, onde tiveram a oportu-

nidade de conhecer os recan-

tos e paisagens do Trilho das

Cascatas e do Caminho do Xis-

to de Água Formosa.

O Clube de Lazer, Aventura

e Competição do Entronca-

mento esteve representado por

150 elementos que percorreram

os 12 quilómetros que com-

põem o Trilho das Cascatas.

Outro grupo de 50 cami-

nhantes, onde se integraram

vários fotógrafos oriundos de

várias zonas do País, percorreu

o Caminho do Xisto de Água

A JSD da Sertã quer que o mu-

nicípio avance com a criação

do Concelho Municipal de Ju-

ventude.

A proposta foi feita pela

deputada municipal do PSD e

presidente da JSD da Sertã,

Márcia Nunes, na Assembleia

Municipal realizada sábado.

A deputada social-demo-

crata referiu que “o Conselho

Municipal de Juventude será,

por excelência, um espaço de

debate, pondo à prova as idei-

as, projetos e argumentos dos

mais jovens, incutindo os valo-

res democráticos de forma prá-

tica e respeitando o pluralismo

de ideias e a diferença”.

Márcia Nunes sublinhou

ainda que este órgão, congre-

A Câmara de Proença-a-

Nova vai repetir este ano a

campanha de troca de pi-

lhas e embalagens usadas

por plantas do viveiro muni-

cipal.

A iniciativa serve para as-

sinalar o Dia Mundial da Ár-

vore, que se comemora a 21

Oleiros

FÁBRICA DA NGCR COMEÇA A LABORAR NO PRÓXIMO MÊS DE MAIO

Empresa russa vai exportar

metade da produção

A empresa russa

NGCR vai iniciar

a produção

de produtos

para combate

a incêndios

no próximo mês

de maio

Constatin Makhov explicou

ainda aos jornalistas, que a em-

presa se encontra, neste mo-

mento, a realizar as adaptações

necessárias à instalação da linha

de produção continua na antiga

fábrica de peluches da Steiff e

sublinhou que o processo de re-

crutamento de colaboradores

está em curso.

“A fábrica vai entrar em pro-

dução antes da época dos fogos,

em maio”, referiu o administra-

dor da NGCR, acrescentando

que numa fase inicial, contará

“com 30 trabalhadores”.

Posteriormente, numa se-

gunda fase, a empresa irá criar

mais 70 postos de trabalho.

Constantin Makhov referiu

que este “foi o primeiro passo

para dar a conhecer os nossos

produtos” e questionado sobre o

destino da produção da fábrica

de Oleiros, disse que “50 por

cento destinam-se ao mercado

interno e os restantes 50 por

cento vão ser exportados”.

Por seu turno, o comandan-

te do CDOS de Castelo Branco

mostrou-se satisfeito com os re-

sultados obtidos pelos produtos

testados durante o simulacro,

que decorreu nas instalações

Proença-a-Nova

Câmara troca pilhas e embalagens por plantas

de março.

A autarquia aproveita a

data para realizar uma ação

de sensibilização para a ne-

cessidade de redução e reu-

tilização dos resíduos.

Quem aderir à campanha

pode escolher de entre as vá-

rias espécies de plantas e ár-

vores existentes no viveiro

municipal de Proença-a-

Nova.

Para receber uma planta,

os participantes terão que

entregar 25 pilhas ou 15 em-

balagens ou latas para reci-

clar.

Em 2013, a campanha re-

colheu 7.925 pilhas e 461

lâmpadas, além de mais de

400 quilos de papel.

A escolha diferenciada

de resíduos procura incenti-

var hábitos de separação e

reciclagem, envolvendo tan-

to os jardins de infância

como o público em geral.

Vila de Rei

Percursos Pedestres

de Vila de Rei recebem

200 caminhantes

Formosa, tendo destacado as

paisagens que foram encon-

trando ao longo da caminhada.

O vice-presidente da au-

tarquia de Vila de Rei e res-

ponsável pelo pelouro do Tu-

rismo, Paulo César, refere que

a Câmara de Vila de Rei “coloca

à disposição dos seus visitan-

tes, durante todo o ano, uma

rede de percursos pedestres

criada para mostrar alguns dos

mais belos recantos do Conce-

lho”.

O autarca sublinha ainda

que estes trilhos, “devidamen-

te limpos e sinalizados, são

uma mais-valia turística, rece-

bendo, anualmente, largas

centenas de pessoas”.

Sertã

JSD quer que

a autarquia crie

um Conselho

Municipal da Juventude

gará associações de estudan-

tes e entidades que trabalham

com e para os jovens e irá apre-

sentar propostas e pareceres

no que toca às políticas muni-

cipais direcionadas à juventu-

de”.

Para Márcia Nunes, a apos-

ta no futuro não deve partir só

do governo central, das autar-

quias ou mesmo das escolas.

”Cada um de nós deve de

pensar no contributo que deve

dar para o futuro”, referiu.

Refira-se que a criação do

Concelho Municipal de Juven-

tude era uma das propostas

que a renovada equipa da JSD

da Sertã, eleita em 7 de setem-

bro do ano passado, tinha no

seu programa eleitoral.

dos Bombeiros de Oleiros.

“Pudemos verificar a sua efi-

cácia não só na área industrial e

na área urbana, como também

na área florestal”, referiu.

Rui Esteves realçou “os bons

resultados obtidos pelos produ-

tos num curto espaço de tempo”

e destacou a importância de se-

rem produzidos na Região.

O comandante do CDOS de

Castelo Branco, sem querer en-

trar em muitos pormenores, su-

blinhou, no entanto, que os pro-

dutos testados sob a forma de

ampola, spray e granada, “po-

dem ser uma “mais-valia” no

combate aos incêndios.

Recorde-se que a empresa

vai produzir em Oleiros equipa-

mentos de combate a incêndios

e, numa segunda fase, máqui-

nas para obter poupança de

energia em termos industriais e

aparelhos para o tratamento de

águas residuais, ao abrigo de um

acordo selado no dia 18 de se-

tembro de 2013 entre o municí-

pio de Oleiros e a empresa russa,

na presença do secretário de

Estado da Administração Local,

António Leitão Amaro, e do Con-

selheiro Comercial da Embaixa-

da Russa, Igor Zolkin.
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I danha-a-Nova

O Centro Cultural Raiano, em

Idanha-a-Nova, acaba de

cumprir 17 anos. A data foi as-

sinalada no fim de semana,

com um programa repleto de

atividades culturais e algumas

novidades.

Uma delas é que a Incuba-

dora de Indústrias Criativas

que ficará sedeada na Aldeia

Histórica de Idanha-a-Velha

vai acolher a Academia Inter-

nacional de Cenografia (ler

notícia). Na mesma ocasião foi

também apresentado o livro

Castanheira – Cenografia, que

A Incubadora de Indústrias Cri-

ativas, que ficará sedeada na

Aldeia Histórica de Idanha-a-

Velha, vai acolher a Academia

Internacional de Cenografia.

A iniciativa resulta de uma

colaboração entre a Câmara

de Idanha-a-Nova e o arquite-

to e cenógrafo José Manuel

Castanheira, que no ano pas-

sado se estreitou através da

realização, em Idanha-a-Ve-

lha, dos Encontros Internacio-

nais de Cenografia (SCENA

2013) e da edição da obra Cas-

tanheira – Cenografia.

A cerveja artesanal Templária,

produzida em Idanha-a-Nova,

foi apresentada sábado, no Cen-

tro Cultural Raiano.

A cerveja foi desenvolvida

por Gildo Fortes, que é licenciado

em Marketing pela Escola Supe-

rior de Gestão (ESG) de Idanha-a-

Nova, e por Paula Castela, na se-

quência de um trabalho de

campo realizado durante visitas a

várias feiras.

No ato de lançamento deste

produto, produzido em Idanha-a-

Nova, o presidente da Câmara de

Idanha-a-Nova, Armindo Jacin-

to, adiantou que a cerveja Tem-

plária deverá integrar o projeto

Terras de Idanha, marca regista-

da pela autarquia, que engloba

os produtos típicos do Concelho

e os coloca à venda em mais de

200 lojas no País, no âmbito de

uma estratégia de criação de cir-

cuitos de comercialização.

Gildo Fortes recorda que a

ideia da produção da cerveja sur-

giu quando “verificámos que

numa época em que o artesanato

e a tradição têm alguma impor-

tância, a cerveja fabricada arte-

FIM DE SEMANA REPLETO DE ATIVIDADES CULTURAIS

Centro Cultural Raiano sopra 17 velas

Duas novas

exposiçõesmarcam

o 17º aniversário

do Centro

Cultural

Raiano

comemorado no

fim de semana

é uma edição comemorativa

dos 40 anos de atividade do

arquiteto e cenógrafo José Ma-

nuel Castanheira, que se vai

associar ao projeto da Acade-

mia. Castanheira – Cenografia

é uma obra de grande formato

editada pela Caleidoscópio e

apoiada pela Câmara de Ida-

nha-a-Nova, com 500 páginas

e mais de 1.200 fotos e dese-

nhos, encontram-se detalha-

das no livro, desde a conceção

à construção e exibição, cerca

de uma centena de cenografi-

as de José Manuel Castanhei-

ra, produzidas sobretudo em

Portugal, Espanha, Brasil, Rei-

no Unido e Itália.

Mas foram apresentadas

mais novidades, uma vez que

no mesmo dia também foi

apresentado projeto [RE]usar

a Tradição, que tem como ob-

jetivo criar produtos têxteis em

Idanha-a-Nova, associados à

confeção e reutilização de des-

NA INCUBADORA DE INDÚSTRIAS CRIATIVAS

Academia Internacional

de Cenografia fica

em Idanha-a-Velha

José Manuel Castanheira

explicou que “o projeto da Aca-

demia Internacional de Ceno-

grafia é inspirado pela realiza-

ção do SCENA 2013 em

Idanha-a-Velha e por uma ur-

gente tarefa de recuperar a tra-

dição para o vigoroso confron-

to com a vanguarda. A Aca-

demia será um lugar poliface-

tado, com ações variadas e

multidisciplinares, dentro de

um conceito abrangente de

cenografia contemporânea”.

Explicou ainda que a Aca-

demia “torna-se possível gra-

ças à compreensão e visão da

Câmara de Idanha-a-Nova,

que entendeu a forma como o

projeto poderá contribuir para

o crescimento orgânico de um

território privilegiado em patri-

mónio e em força e beleza da

natureza”.

Por seu lado, o presidente

da Câmara de Idanha-a-

Nova, Armindo Jacinto, afir-

mou que a Academia ficará

instalada na Incubadora de

Indústrias Criativas, em Ida-

nha-a-Velha, onde há vários

outros projetos em curso.

PRODUTO VAI INTEGRAR PROJETO TERRAS DE IDANHA

Cerveja Templária

produzida em Idanha

sanalmente era um produto que

faltava. Após alguma pesquisa,

decidimos enveredar pela produ-

ção”. O empresário, que investiu

numa especialização em mestre

cervejeiro para apurar a receita,

explica que o intuito foi, desde

logo, associar o produto a Idanha-

a-Nova. “O objetivo era que a cer-

veja se identificasse com a vila

de Idanha-a-Nova e aqui se en-

raizasse”, pelo que “nada melhor

que o nome Templária”, em ho-

menagem às raízes históricas do

Concelho. O próximo passo é a

instalação da microcervejaria

num espaço na Zona Industrial

de Idanha-a-Nova, com o apoio

da Câmara.

A produção e comercializa-

ção da cerveja Templária arran-

cam no segundo semestre deste

ano e “numa primeira fase, o pro-

duto será vendido em feiras, e a

partir daí veremos qual será a

aceitação para, então, partirmos

para a venda a restaurantes e

outros espaços”, afirma Gildo For-

tes. A Templária é da categoria

pils e utiliza os quatro ingredien-

tes essenciais de uma cerveja:

água, malte, lúpulo e levedura.

Mas o segredo do sabor, cor e aro-

ma está na receita.

perdícios de roupa, recupe-

rando utilitários tradicionais e

readaptando-os às necessida-

des quotidianas e empresari-

ais. Um projeto promovido

pela associação EcoGerminar

que conta já com várias peças,

criadas por um grupo de cinco

artesãs de Idanha-a-Nova.

Já ao final da tarde foi

apresentada a cerveja Templá-

ria, que é fabricada artesanal-

mente em Idanha-a-Nova por

Gildo Fortes, licenciado em

Marketing pela Escola Superior

de Gestão (ESG) de em Ida-

nha-a-Nova, e por Paula Cas-

tela (ler notícia).

De resto, nos dois dias do

fim de semana, foram muitas a

atividades de caráter cultural

que assinalaram os 17 anos do

Centro Cultural Raiano

O programa das comemo-

rações arrancou sábado, com a

inauguração, no Centro Cul-

tural raiano, das exposições

Viriato Rey, de José Manuel

Castanheira, e Pino, de José

Loureiro, que também tem

uma instalação na Sé Catedral

de Idanha-a-Velha.

No domingo, as comemo-

rações terminaram com a

apresentação do bailado Ro-

meu e Julieta, encontro desen-

contro, com coreografia de

Benvindo da Fonseca e produ-

ção da Companhia de Dança

Contemporânea de Évora.

No decorrer das comemo-

rações, o presidente da Câma-

ra de Idanha-a-Nova, Armin-

do Jacinto, afirmou que o

Centro Cultural Raiano “tem

sido um espaço de criação,

mas também de cooperação

através da cultura”.

Armindo Jacinto recordou

também que a criação do Cen-

tro Cultural Raiano “foi um

marco nesta região, e, na altu-

ra da sua inauguração, um

marco no País, porque inaugu-

rou-se também aqui um novo

processo de desenvolvimento

de territórios do mundo rural,

como Idanha-a-Nova”.

Armindo Jacinto na inauguração da exposição de José Manuel Castanheira
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Covilhã

A Câmara da Covilhã, com o

objetivo de revitalizar a zona

comercial do centro da cida-

de, tem abertas as inscrições

para o Programa de Incentivo

ao Comércio no Centro da Ci-

dade (PICCC).

Através deste programa 20

lojas desta zona da cidade po-

dem beneficiar de um subsí-

dio a fundo perdido, para o

qual a Câmara disponibiliza

um orçamento.

Assim, quem tiver a iniciativa

de abrir uma loja na área defini-

Câmara da Covilhã

apoia comércio

no centro da cidade

REVITALIZAR O CENTRO

A Associação de Desenvolvi-

mento Rural Estrela-Sul (ADE-

RES) e a Associação Portuguesa

de Turismo Rural (PRIVETUR),

realizaram uma ação de quatro

dias de formação destinada a

beneficiários/proprietários de

empreendimentos de Turismo

em Espaço Rural (TER), que

contou com 21 formandos.

Na apresentação pública

dos resultados e conclusões, que

decorreu dia 25 de janeiro, nas

instalações da ADERES, os re-

presentantes das duas associa-

ções e todos os formandos fo-

ram unânimes em reconhecer

que a formação foi um êxito, pois

os formandos adquiriram com-

petências muito relevantes no

que respeita às boas práticas de

gestão para um Turismo Rural

sustentável e saíram profunda-

mente motivados para imprimi-

rem ritmo e dinâmica às suas

unidades TER, de modo a criar

valor e elevar o volume de negó-

cios. Por outro lado, as duas asso-

A Comissão Política Distrital de

Castelo Branco do CDS-PP

veio a público manifestar o

“pesar e profunda consterna-

ção” pelo falecimento de Isilda

da Silva Barata, de 70 anos.

Recorda que era “dirigente

histórica e militante combati-

va, membro da assembleia

municipal eleita pelo seu parti-

do de sempre durante vários

mandatos até às últimas elei-

ções Autárquicas, Isilda Barata

alicerçou sempre a sua ação

política nos princípios e valo-

res da democracia-cristã e da

doutrina social da igreja”.

Acrescenta que “foi ainda

presidente da Comissão Políti-

ca da Covilhã do CDS-PP,

membro da Comissão Política

Distrital, por várias vezes, pre-

A Comunidade Judaica na

Covilhã – Inquisição e Des-

cobertas é o livro da autoria

de Antonieta Garcia que é

apresentado hoje, quarta-

feira, a partir das 18 horas,

no salão nobre da Câmara

da Covilhã.

A cerimónia de apresenta-

ção conta com a presença da

embaixatriz de Israel em Por-

tugal, Tzipora Rimon, bem

como do presidente e do secre-

tário-geral da Rede de Judiari-

CDS-PP de luto pela

morte de Isilda Barata

sidente da Assembleia de Fre-

guesia de Cortes do Meio (Co-

vilhã), deputada na Assem-

bleia da República eleita pelo

Distrito de Castelo Branco e

dirigente sindical”.

A Comunidade Judaica

na Covilhã

é o novo livro

de Antonieta Garcia

as em Portugal, António Dias

Rocha e Jorge Patrão, respeti-

vamente.

O Centro Cultural da Gardunha

(CCG), com o apoio da Câmara

do Fundão, promove sábado, a

partir das 16 horas, no Casino

Fundanense, no Fundão, uma

homenagem a Natália Correia,

que será seguida do lançamen-

to do livro O Botequim da Liber-

dade, da autoria de Fernando

Dacosta.

Recordando que Natália

Correia afirmou que “Quando a

crise não é geradora de grandes

audácias, mais indicado é dar-

Homenagem a Natália

Correia e lançamento

de livro de Fernando

Dacosta

lhe o nome de agonia”, a organi-

zação realça que “é no respeito

pelo desafio contido nestas pa-

lavras que Natália nos deixou

que esta homenagem se insere,

e que procuraremos enriquecer

com a interpretação de mais

esta notável obra de Fernando

Dacosta, que, pela sua presen-

ça, nos ajudará no percurso de

uma vivência que tão bem co-

nheceu e de que O Botequim

da Liberalidade é testemunho

inequívoco.

ADERES quer dinamizar mais

o Turismo em Espaço Rural

ciações assinaram um protocolo

de cooperação comercial com o

objetivo de criar uma rede de

empreendimentos e empreen-

dedores, com vista à divulgação/

venda das unidades TER na Eu-

ropa, particularmente nos paí-

ses nórdicos e nos países emer-

gentes, como Brasil, Angola e

China.

No decorrer do encontro os

participantes reconhecem que o

TER é tido como parente pobre

pelas entidades locais e nacio-

nais, pelo que querem inverter

este paradigma, pois este tipo de

turismo é hoje muito procurado

e é uma grande oportunidade

para atrair e fixar pessoas nos ter-

ritórios rurais, elevar os rendi-

mentos e restaurar e preservar

património.

Refira-se que a ADERES in-

ventariou 70 unidades de aloja-

mento, em duas dezenas de

empreendimentos e quer atin-

gir as 100 camas no território,

com a conclusão dos projetos a

decorrer e relacionados com a

sua Estratégia Local de Desen-

volvimento 2007/2013.

Ficou ainda a garantia que o

TER será uma das ações funda-

mentais da sua futura Estraté-

gia de Desenvolvimento Local

para o período 2014/2020.

O Programa

de Incentivo

ao Comércio

no Centro

da Cidade

aceita

cendidaturas

da terá uma ajuda mensal da

Câmara, sendo no entanto obri-

gatório que esse espaço esteja

fechado há pelos menos três me-

ses.

A autarquia adianta que des-

de julho de 2012 já recebeu 21

candidaturas, sendo que 11 espa-

ços estão a beneficiar do apoio do

Programa, num valor anual glo-

bal de 22 mil euros.

As candidaturas continuam

abertas e podem ser feitas via In-

ternet em www.cm-covilha.pt ou

em http://piccc.cm-covilha.pt.
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COLETIVIDADE ALBICASTRENSE EXEMPLAR

Escuderia Castelo Branco comemora

as Bodas de Ouro

O secretário

de Estado

do Desporto

e Juventude

anunciou medidas

importantes para

o desporto

José Manuel Alves

O secretário de Estado do Des-

porto e Juventude, Emídio Guer-

reiro, anunciou em Castelo

Branco que o Governo irá em

breve formalizar um protocolo

para que seja lançada a publica-

ção de uma capa desportiva na-

cional, indicando os locais onde

se realizam todas as atividades

desportivas. Também dentro de

dias, o Poder Central em colabo-

ração com o Instituto Nacional

de Estatística, pretende criar

uma conta satélite para o despor-

to. “A economia do desporto é

muito importante para o desen-

volvimento das regiões, pelo que

será necessário estarmos prepa-

rados para que possa surgir um

retorno direto do investimento”,

afirmou o governante na passa-

da sexta-feira, durante as come-

morações das Bodas de Ouro da

Escuderia de Castelo Branco.

“Comemorar 50 anos de existên-

cia de uma coletividade como a

Escuderia de Castelo Branco, é

saudar todos os seus dirigentes

e aqueles que sempre trabalha-

ram nesta instituição em cons-

tante crescimento, e com um

regresso feliz ao calendário naci-

onal de provas com excelente

qualidade”, sublinhou.

Para Emídio Guerreiro, é

cada vez mais importante traba-

lhar pensando no futuro, nome-

adamente a nível das atividades

desportivas, que merecem toda

a atenção. “É necessário existir

uma estratégia para valorizar ain-

da mais, o desporto em Portugal

e a sua importância na econo-

mia”, concluiu.

António Sequeira, presiden-

te da Escuderia de Castelo Bran-

co, destacou a importância da

coletividade albicastrense, que

ao longo de cinco décadas tem

contribuído para o desenvolvi-

mento da Beira Interior, nas ver-

tentes desportiva e social. “To-
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dos trabalhamos sempre ardua-

mente, com arte e engenho,

para concretizar os nossos obje-

tivos”, vincou o dirigente. “Fo-

ram 50 anos de dedicação extre-

ma de um conjunto de sócios

amantes do desporto motoriza-

do, que na maior parte das ve-

zes, esqueceram as suas vidas

pessoais e profissionais, para se

dedicarem de corpo e alma a

ajudar o seu clube do coração”,

lembrou.

Para o responsável, apesar

de a Escuderia estar situada no

interior do país, conseguiu ga-

rantir ao longo destas cinco dé-

cadas, “prestígio nacional e in-

ternacional, sendo uma referên-

cia para todos, e considerada

como a melhor equipa do Mun-

do”, garantiu. A finalizar a sua in-

tervenção, António Sequeira,

anunciou para o ano de 2014,

entre outras, cinco provas inclu-

ídas nos campeonatos mais im-

portantes do nautomobilismo e

motociclismo nacional: Campe-

onato Nacional de Off Road,

Campeonato Nacional de Todo-

o-Terreno Auto/Moto/Quad/

UTV-Buggy (duas provas), Cam-

peonato Nacional de Enduro e

Campeonato Nacional de Ralis.

A nível internacional a Escude-

ria albicastrense conta com o

Campeonato Europeu de Mo-

tos, Quads e UTV.

A Baja TT Oleiros/Proença-

a-Nova/Mação decorre, nos

dias 27 e 28 de junho. No calen-

dário apresentado, estão ainda

incluídas a Baja TT Idanha-a-

Nova, a segunda edição do En-

duro Alegro Castelo Branco, a

50º Off-Road Cidade Castelo

Branco e o Rali de Castelo Bran-

co. Durante a cerimónia que

decorreu no Cine-Teatro Aveni-

da, foi homenageado o Comen-

dador Joaquim Morão, anterior

presidente dos municípios de

Idanha-a-Nova e Castelo Bran-

co, pela sua “enorme colabora-

ção e ajuda sempre dispensada

à Escuderia”.

O ex-autarca, agradeceu visi-

velmente satisfeito, recordando

que ao longo de três décadas

dedicadas à causa pública,

sempre reconheceu o enorme

interesse da instituição para o

desenvolvimento da região.

“Trata-se de uma coletividade

que sempre mereceu e continua

a merecer todo o  carinho, com

dirigentes empenhados, e cola-

boradores que dignificam o em-

blema do desporto motorizado

albicastrense. Pela minha parte,

fico bastante sensibilizado com

esta homenagem, endereçando

os mais sinceros parabéns à Es-

cuderia pela sua Bodas de

Ouro”.

António Sequeira e Emídio Guerreiro

Manuel Mello Breyner

Homenagem ao Comendador Joaquim Mourão

A Escuderia mostrou alguns carros no centro da cidade

A Escuderia vai ter provas do campeonato nacional de automobilismo e motociclismo

Luís Correia felicita a Escuderia
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FUTSAL - Classificações

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Boa Esperança ......... 33

2 Olho Marinho ........... 30

3 CRI Alhadense .......... 29

4 Eléctrico .................. 25

5 MTBA ...................... 25

6 Retaxo ..................... 22

7 Quiaios .................... 20

8 Caldas SC ................ 16

9 Os Patos .................. 13

10 Vilaverdense ............. 13

11 GARECUS ................ 12

12 S. Bento ................... 6

13 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Belhó e Raposeira 4 - 7 Vilaverdense

Os Patos  0 - 3 Boa Esperança

Caldas SC  2 - 4 Olho Marinho

MTBA    4 - 0 S. Bento

GARECUS  4 - 5 Quiaios

CRI Alhadense 6 - 1 Retaxo

Resultados  1-2-14

Retaxo  - Os Patos

Boa Esperança - Eléctrico

Quiaios  - Caldas SC

Olho Marinho  - MTBA

S. Bento  -  Belhó e Raposeira

Vilaverdense  -  CRI Alhadense

Próxima jornada  8-2-14

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Cariense ................... 27

2 CB Oleiros ................ 24

3 Ladoeiro .................. 19

4 CB Belmonte ............ 16

5 AD Proença-a-Nova .. 12

6 Alcaria ..................... 11

7 CP Ferro .................. 9

8 Carvalhal Formoso ... 9

9 Penamacorense ........ 2

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

Resultados  1-2-14

Carvalhal Formoso -  CP Ferro

Ladoeiro  -  CB Oleiros

AD Proença-a-Nova  -  B Belmonte

Cariense  -  Alcaria

Próxima jornada 15-2-14

EQUIPA .................. Pts

1 Benf. Castelo Branco 40

2 Sertanense .............. 3 6  

3 Pampilhosa ............. 2 7  

4 Tourizense ............... 2 5  

5 Nogueirense ............ 2 4  

6 Ág. Moradal ............ 2 1  

7 Carapinheirense ....... 1 9  

8 Naval ...................... 1 9  

9 Sourense ................. 1 8  

10 Manteigas ............... 13

LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Carapinheirense 2 : 2 Tourizense

Sertanense 1 : 0 Pampilhosa

Manteigas 0 : 0 Sourense

Naval 1 : 0 Benf. C. Branco

Ág. Moradal 1 : 1 Nogueirense

Resultados 26-1-14 Classificação
EQUIPA ................. PTS

1 V.Sernache ............. 28

2 Alcains .................. 2 7  

3 Proença-a-Nova ..... 22

4 Estação ................. 19

5 Atalaia do Campo ... 19

6 Oleiros ................... 15

7 V. V. Ródão ............ 13

8 Teixosense .............. 13

9 Fundão .................. 10

10 Belmonte ............... 10

11 Pedrogão S.Pedro ... 6

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E

Proença-a-Nova 3:1Fundão

Alcains 5:0 Belmonte

V. V. Ródão 1:0 Teixosense

Pedrogão S.Pedro 1:4 Atalaia

Estação 0:1 V.Sernache

Resultados 2-2-14 Classificação

Fundão -Oleiros

Belmonte -Proença-a-Nova

Teixosense -Alcains

Atalaia do Campo -V. V. Ródão

V.Sernache -Pedrogão S.Pedro

Próxima jornada  9-2-14

Resultados e Classificações

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1º Penafiel .................... 50

2º FC Porto B ............... 50

3º Moreirense ............... 50

4º Benfica B ................. 47

5º Portimonense ........... 46

6º Sporting B ................ 46

7º Aves ........................ 45

8º Tondela .................... 43

9º Sp. Covilhã ............... 41

10º U. Madeira ............... 38

11º Farense .................... 38

12º Chaves ..................... 37

13º Ac. Viseu .................. 36

14º Marítimo B ............... 36

15º Leixões .................... 36

16º Sp. Braga B .............. 35

17º Feirense ................... 34

18º Beira-Mar ................ 34

19º Santa Clara .............. 29

20º Trofense ................... 26

21º UD Oliveirense .......... 26

22º Atlético .................... 23

LIGA 2 - CABOVISÃO

Beira-Mar 0-1 Penafiel

Atlético 2-2 Santa Clara

Benfica B 0-0 Aves

U. Madeira 4-1 Sp. Covilhã

Trofense 0-3 Leixões

Chaves 1-2 Ac. Viseu

UD Oliveirense 4-0Sp. Braga B

Feirense 2-0 Tondela

Farense 0-0 Moreirense

FC Porto B 2-0 Marítimo B

Sporting B 3-2 Portimonense

Resultados  2-2-14

Moreirense - Benfica B

Sp. Covilhã - Feirense

Marítimo B - UD Oliveirense

Penafiel - Atlético

Tondela - Chaves

Portimonense - Trofense

Leixões - Beira-Mar

Ac. Viseu - U. Madeira

Santa Clara - FC Porto B

Sp. Braga B- Farense

Aves - Sporting B

Próxima Jornada  7-2-14

CB Oleiros 3 - 2 Carvalhal Formoso

CP Ferro 7 - 9 AD Proença-a-Nova

CB Belmonte   1 - 2 Cariense

Alcaria 5 - 2 Penamacorense

Em jogo a contar para o Cam-

peonato Nacional de Inicia-

dos, a equipa do Desportivo de

Castelo Branco defrontou o

GD da Mealhada, com o em-

pate de 1-1, no final da parti-

da. Primeira parte bastante

equilibrada, com os visitantes

a apontar o primeiro golo aos

Mais um grande jogo da equi-

pa de Castelo Branco que vem

reforçar a sua condição de líder

da série C do Nacional da 3ª

Divisão. Numa partida em que

a Boa Esperança foi nitida-

mente superior, os dois primei-

ros golos foram apontados na

primeira parte por Daniel As-

censão e Reixa, chegando-se

DESPORTIVO CB 1 - GD MEALHADA 1

Albicastrenses

mereciam vencer

Excelente

jogo disputado

com

emoção onde

o Desportivo

dominou

a partida

19 minutos, por Mamzigi. Os

albicastrenses reagiram de

imediato, e não mereciam es-

tar em desvantagem ao inter-

valo.

Na segunda parte, domí-

nio completo do Desportivo,

empatando o jogo aos 57 minu-

tos, por Pacau. Até final do jogo,

os alvinegros tudo fizeram para

conquistar a vitória, que seria

o resultado mais justo.

FUTSAL|CAMP. NACIONAL 3ª DIVISÃO - SÉRIE C

Os Patos 0

Boa Esperança 3

ao intervalo com os albicas-

trenses a vencerem por 0-2.

Na segunda parte, conti-

nuou a superioridade albicas-

trense, embora os locais nun-

ca baixassem os braços. Daniel

Ascensão viria a apontar o ter-

ceiro golo, contribuindo para

uma vitória perfeitamente jus-

ta da Boa Esperança.

Nesta sua deslocação ao difícil

reduto do Alhadense, a equipa

do concelho de Castelo Bran-

co não conseguiu suster o mai-

or ímpeto do adversário vindo

FUTSAL|CAMP. NACIONAL 3ª DIVISÃO - SÉRIE C

Alhadense 6

Retaxo 1

a sofrer uma goleada por 6-1.

Com esta derrota a turma do

Retaxo desceu à 6ª posição da

prova.

JMA

O internacional sub-19, 20 e 21,

Amoreirinha, é novo reforço do

Benfica e Castelo Branco até final

da presente época. O defesa-cen-

tral que já representou entre ou-

tros clubes, o SL Benfica, Acadé-

mica de Coimbra e o Vitória de

Setúbal, vem reforçar os encar-

nados da capital da Beira Baixa,

sendo um jogador experiente, e

um elemento preponderante

para a equipa dirigida pelo técni-

co Ricardo António, tendo em vis-

ta a segunda fase do Campeona-

to Nacional de Séniores, com

acesso à 2ª Liga. Recorde-se que

Amoreirinha, em agosto de ano

passado, assinou um contrato de

três épocas com o Churchill Bro-

thers, campeão da Indía, mas

Internacional Amoreirinha

novo reforço do Benfica

e Castelo Branco

que devido às condições apresen-

tadas, o atleta resolveu rescindir o

contrato, regressando a Portugal.

Natural de Vila Franca de

Xira, tem treinado para manter a

forma, com o plantel do Vilafran-

quense, vindo a aceitar a propos-

ta da direção do Benfica e Castelo

Branco.

CL
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Vila de Rei volta a receber, pelo

terceiro ano consecutivo, uma

prova de corrida de montanha de

longa distância, a ter lugar no dia

8 de março.

A iniciativa, organizada pela

Horizontes, Lda, com o apoio da

Câmara Municipal de Vila de Rei,

intitula-se “Território – Circuito

Centro”. Trata-se de uma com-

petição composta por quatro eta-

pas (Proença-a-Nova, Vila Velha

de Ródão, Vila de Rei e Sertã), a

realizar nos primeiros quatro me-

ses de 2014, que prevê juntar cer-

ca de 200 atletas que poderão

optar, em Vila de Rei, pelas pro-

vas de 20, 40 ou 67 km.

A Escola de Judo Ana Hormigo

realizou, no passado domingo,

mais uma excelente participação

no Open de Góis de Juvenis e Ju-

niores organizado pela Associa-

ção Distrital de Judo de Coimbra.

Esta competição aberta a nível

nacional tem por objetivo marcar

pontos para o ranking da lista de

classificação desportiva.

O emblema albicastrense

deslocou-se a Góis com uma co-

mitiva de 24 elementos,  compos-

ta por atletas, um treinador e um

árbitro, assim o maior destaque

na equipa de juniores vai para as

irmãs Milheiro, sendo que estas

duas atletas a participar na cate-

goria de -70 Kg partilharam o pó-

dio sendo Mariana 1ª classificada

e Beatriz 2º classificada respeti-

vamente saindo somente derro-

tada pela sua irmã mais velha.

Ainda na equipa júnior, de

destacar a excelente prestação

de João Serrasqueiro que alcan-

çou um excelente 5º lugar na ca-

tegoria de -60 Kg, o atleta de Al-

cains começou por vencer a sua

primeira luta, na fase seguinte

saiu derrotado, mas nas repesca-

gens voltou a ganhar o que lhe

deu um lugar na disputa da me-

dalha de bronze, não foi feliz mas

deixou excelentes indicações

para o futuro. Outro atleta júnior

em destaque foi Sílvio Monteiro

nos -66 Kg foi também 5º classifi-

cado, o atleta dos Enxames con-

A ACIN-Associação de Ciclotu-

rismo de Idanha-a-Nova, tem

novos Corpos Sociais, para o perí-

odo de 2014/2015.

Em Assembleia-geral, reali-

zada, para o efeito, no passado

sábado, nas suas novas instala-

ções, rua Senhora do Almurtão

(antigos lavadouros), em Idanha-

a-Nova. Foi uma Assembleia,

bastante concorrida, em que os

associados, salientaram, o bom

trabalho desenvolvido pelos an-

teriores Corpos Sociais.

A ACIN tem promovido por

todo o país e na vizinha Espanha,

o nome de Idanha-a-Nova, pela

qualidade dos eventos desporti-

vos que organiza, em que a bici-

cleta é o denominador comum.

Já no próximo dia 2 de março

cujas inscrições esgotaram em

menos de 24 horas, terá lugar o VI

PASSEIO DE BTT ROTA DO

AZEITE, em Proença-a-Velha,

organizado pela ACIN.

No sorteio que decorreu, segun-

da-feira na sede da Federação

Portuguesa de Futebol, o Benfica

irá jogar em casa, no dia 16 de fe-

vereiro, com o Mafra, um dos

O GCA Donas esteve presente,

no passado domingo, com a

equipa feminina e masculina

no Campeonato Nacional de

Clubes em Pista Coberta – Fase

de Apuramento em Pombal,

com vista a passagem à fase fi-

nal que irá decorrer nos dias 22 e

23 de fevereiro em Pombal. Na

fase final disputar-se-á a 1ª divi-

são composta pelas primeiras

oito equipas de cada género e a

2ª divisão com as equipas pon-

tuadas da nona à 16ª posição. O

GCA Donas conquistou mais um

marco histórico conseguindo

pela primeira vez na história do

clube e do Atletismo distrital

qualificar as duas equipas para

uma Fase Final do Campeonato

Nacional de Clubes. Sendo que

a equipa feminina foi a sétima a

apurar entre 30 equipas indo as-

Benfica e Castelo

Branco recebe o Mafra

mais sérios candidatos à subida à

2ª Liga. Na segunda jornada, os

encarnados albicastrenses deslo-

cam-se a Marvila, para defronta-

rem o conhecido Oriental.

ACIN elege

corpos sociais

Os eventos que têm como re-

ferência a bicicleta, organizados

pela ACIN, particularmente a

BTT, levam a que o Concelho,

onde está sedeada, seja reconhe-

cido como, a “CATEDRAL do

BTT”.

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente: João José Pereira

Tapadas; Vice-presidente: San-

dra Cristina Grácio Gomes Cor-

reia Almeida Tapadas; Secretário:

António Costa Nunes

DIRECÇÃO

Presidente: João Filipe Rijo

Cordeiro Afonso; Vice-Presidente

Miguel Alberto Trolho Folgado;

Tesoureiro: Rui José Pereira Tapa-

das; 1º Secretário: António Henri-

que Quelhas Pinto; 2º Secretário:

Hugo Miguel Farropas Dias.

CONSELHO FISCAL

Presidente: José Moreira

Cruz; Vice-presidente: Rui Manu-

el Rijo Martins; Secretário: Manu-

el Leitão Marques

GGA Donas qualificou

duas equipas para

a fase final

sim disputar a final da 1ª divisão,

e a equipa masculina conquis-

tou a 14ª posição entre 38 equi-

pas o que resulta numa qualifi-

cação para a 2ªdivisão.

Ao longo da competição no-

vos máximos distritais foram al-

cançados, destacando em femi-

ninos os recordes da juvenil

Nicole Agostinho com 10.54m

no triplo salto (anterior já lhe per-

tencia com 10.49m do dia 12 de

janeiro de 2014 em Pombal), nos

femininos também Catarina

Carvalho bateu novamente o

seu recorde (9.59.76) com a mar-

ca de 9.58,09 aos 3.000m sendo

que o anterior tinha sido batido

pela própria no dia 12 de janeiro

de 2014. Nos masculinos Pedro

Morgado bateu novamente o re-

corde distrital de juvenis nos

400m com 52.86s .

EM VILA DE REI

Corrida de Montanha

Território – Zona Centro

A competição

é composta

por quatro

etapas

A corrida de montanha é

uma modalidade de desporto de

natureza de pura resistência,

com cada vez mais adeptos em

Portugal e por toda a Europa, que

irá ser um verdadeiro teste às ca-

pacidades físicas e mentais dos

participantes que percorrerão os

mais diversos trilhos do concelho

de Vila de Rei.

Das quatro etapas do “Terri-

tório – Circuito Centro”, o percur-

so de Vila de Rei será o único que,

tal como no passado, atribui dois

pontos para a participação na

prova internacional de Mont

Blanc, que reúne os melhores

atletas de corrida de montanha a

nível mundial.

Cada etapa do Território

acontecerá durante dois dias:

sábado, a prova em si, pontuável

para o troféu final, e domingo,

uma prova mais curta, de des-

compressão ou de treino.

Os interessados em partici-

par na etapa de Vila de Rei de

“Território – Circuito Centro” po-

derão realizar a sua inscrição ou

obter mais informações em

www.horizontes.com.pt até ao

dia 23 de fevereiro de 2014.

Ricardo Aires, presidente do

Município de Vila de Rei, refere

que “o Concelho de Vila de Rei

reúne condições fantásticas para

a realização de provas de despor-

to de aventura, sendo que é sem-

pre com enorme agrado que a

Autarquia apoia a realização de

eventos que permitem mostrar

essas condições e alguns dos

mais belos pontos do Concelho

às centenas de atletas partici-

pantes.”

JUDO

Irmãs Milheiro partilham pódio

segui vencer os seus primeiros

combates nas eliminatórias al-

cançando assim as mais finais,

neste combate deixou-se superar

e foi enviado para a disputa do 3º

lugar, mas não consegui sair vito-

rioso e classificou-se num honro-

so 5º lugar muito importante na

obtenção dos tão desejados pon-

tos no ranking nacional, também

Sílvio Monteiro demonstra exce-

lentes indicações na sua progres-

são e melhoria de qualidade téc-

nica e tática.

Participaram ainda Rodrigo

Marques em -66 Kg que alcan-

çou um brilhante 7º lugar da clas-

sificação geral com uma vitória e

duas derrotas, também em -66 Kg

o ainda cadete Vítor Geirinhas foi

não classificado com duas derro-

tas, na categoria de -60 Kg Luís

Marques saiu de Góis também

como não classificado com duas

derrotas, na mesma situação e

também na mesma categoria o

cadete Wilson Ferrero, não foi

além de duas derrotas.

Ainda em masculinos e na ca-

tegoria de -55 Kg participaram

Ihor Kucherha e David Santarém

ambos saíram não classificados,

pois nenhum deles consegui sair

das respetivas poules, apesar das

suas boas prestações os ainda atle-

tas cadetes não conseguiram che-

gar às tão desejadas medalhas.

Também participaram nesta

competição de juniores mas em

femininos, as atletas cadetes Di-

ana Vinheiras em -48 Kg que al-

cançou um excelente 3º lugar na

classificação geral e Inês Ascen-

ção em -52 Kg que se classificou

em 2º lugar, com uma vitória e

duas derrotas.

De referir que metade desta

equipa júnior é ainda do escalão

inferior (cadetes) fato que condi-

ciona alguns dos resultados e

classificações pretendidas, con-

tudo o grande objetivo de partici-

pação nesta competição é o de

ganhar ritmo e experiência  com-

petitiva.

Na competição de Juvenis o

grande destaque vai para André

Gonçalves a competir na catego-

ria de -50 Kg alcançou o lugar

mais alto do pódio com a obten-

ção de uma medalha de ouro, fru-

to do seu excelente trabalho e de-

sempenho, o atleta albicastrense

venceu os quatro combates rea-

lizados pela pontuação máxima

ippon, não dando qualquer hipó-

tese à concorrência.

Em destaque também este-

ve o atleta Leandro Martins em -

55 Kg que se classificou em 2º lu-

gar saindo de Góis como

vice-campeão depois de vencer

dois dos três combates realizados,

ainda nos juvenis, Hermenegildo

Gomes a participar na categoria -

38 Kg classificou-se em 3º lugar,

Rui Tavares -81 Kg foi também

medalha de bronze, Ismael Pi-

nheiro -73Kg também foi tercei-

ro e ainda terceira classificada

nesta competição ficou a atleta

Ana Catarina Moura a participar

na categoria de -52 Kg, Nuno

Carvalhinho em -66 Kg não con-

segui levar de vencida os seus

adversários e saiu de Góis como

não classificado apesar da sua

boa prestação.



1 lata de leite condensado

1 chavena de farinha com fermento

150g de manteiga amolecida

3 ovos

1 colher de sopa de fermento

Amêndoas laminadas  (umas 5 colheres de sopa)

Bater os ovos por 6 min ,37 graus, vel 3 ½ com borboleta. Adicione a

manteiga amolecida mantenho a vel 3. Remova a borboleta, junte a

farinha e o fermento  por 15 seg vel 3.

Unte uma forma , polvilhe com açucar e coloque as amêndoas. Verta

a mistura sobre elas, e leve ao forno pre aquecido a 180 graus, por 40

minutos ou até palito sair seco.

Obs: se gostar de  bananas ,acrescente algumas rodelas sobre a

massa…fica tão bom!

Roteiro
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INSETOS EM ORDEM é a exposi-

ção interativa que está patente no

antigo edifício dos CTT, em Cas-

telo Branco. A mostra pode ser vi-

sitada até 5 de abril, de terça a

sexta-feira, das 14 às 19 horas, e

sábados, domingos e feriados,

das 10 às 12 horas e das 14 às 18

horas.

EMOÇÕES É A EXPOSIÇÃO DE

ADÉLIA FERREIRA que está pa-

tente na Sala da Nora, do Cine-

Teatro Avenida, em Castelo Bran-

co, a partir de sábado. A mostra

pode ser visitada até dia 2 de

março.

NA 102-100 GALERIA DE ARTE,

que se localiza na Rua de Santa

Maria, em Castelo Branco, está

patente a exposição Tampo, da

autoria de José Loureiro. A mostra

pode ser visitada até 12 de abril.

ESTA JANGADA é a exposição de

fotografia da autoria de António

Mateus, natural de Vila Velha de

Ródão, que está patente no Fo-

rum Castelo Branco. A mostra,

Castelo Branco

Receita da Semana

Cinema

Castelo Branco

O SÉTIMO SELO no Cineteatro avenida em

Castelo Branco  dia 11 de fevereiro, às 21h00.

SONATA DE OUTONO no Cineteatro avenida

em Castelo Branco  dia 12 de fevereiro, às

21h00.

que pode ser visitada até 9 de fe-

vereiro, tem no seu ser um proje-

to em que o autor se comprome-

teu durante o de 2013, publicar

na rede social Facebook, uma

foto, um texto, um desenho, uma

música, um link da Internet, to-

das as semanas.

NO PALÁCIO DO PICADEIRO, em

Alpedrinha, Fundão, está patente,

uma exposição de fotografia da

autoria de Aníbal Sequeira, que é

natural da Lardosa e um dos fotó-

grafos mais premiados nacional e

internacionalmente. A mostra

pode ser visitada até 23 de feverei-

ro, de terça-feira a domingo.

NO MUSEU DE LANIFÍCIOS DA

UNIVERSIDADE DA BEIRA INTE-

RIOR (UBI)/Real Fábrica Veiga, na

Covilhã está patente, a exposição

ArtLab – Módulo/Padrão Têxtil,

promovida pela unidade curricu-

lar da licenciatura de Pintura da

Faculdade de Belas Artes da Uni-

versidade de Lisboa. A mostra

pode ser visitada até 30 de março.

A ESCRITORA Ana Luísa Amaral

é a convidada do Café Literário,

que se realiza no próximo dia 11,

a partir das 21h30, no Café Mon-

tiel, que se localiza na Praça do

Município da Covilhã.

O MUSEU DE ARTE E CULTU-

RA DA COVILHÃ está a dinami-

zar, até final do mês, a oficina

Carnaval é cultura, que ensina os

mais novos a criar uma máscara

de Carnaval, com diversos mate-

riais e feitios.

OLHA POR MIM é a exposição de

pintura multissensorial da auto-

ria de Tânia Bailão Lopes, que

está patente na Tinturaria – Gale-

ria de Exposição, na Covilhã, até

dia 2 de março.

NA CASA DOS MAGISTRADOS,

na Covilhã, está patente, até final

do mês, a exposição Arte Digital,

de Patrícia Manique.

A ESCRITA DE ALVES REDOL é a

exposição bibliográfica e de pai-

néis que está patente na Bibliote-

ca Municipal da Covilhã, até abril.

Fundão

Covilhã

Bolo de leite condensado

com amêndoa

Horóscopo

    Carneiro

 Há movimentações positivas na sua vida, con-

seguirá superar dúvidas e dar lugar a opções har-

moniosas. Não deixe escapar oportunidades. No

setor sentimental afastam-se receios e dúvidas.

    Gémeos
 Aceite novas ideias e projetos e não se feche a

novas perspectivas de atuação. Mantenha-se

atento a todos os acontecimentos, pois a palavra

de ordem é: conciliar.

     Caranguejo
 
A semana comporta evoluções favoráveis, ain-

da que em alguns casos as metas ainda estejam

distantes. Não se deixe atemorizar perante os

obstáculos.

    Leão

    Virgem

Touro

      A conjuntura não facilita os seus passos e

aconselha prudência e que reaja com compla-

cência a dificuldades, podem surgir retrocessos,

ainda que sejam apenas temporários.

    Conjuntura muito benéfica e privilegiada. Sa-

berá sempre tirar o melhor partido da conjuntura

que será pródiga em recursos de alta rentabiliza-

ção. A vida sentimental colhe boas influências.

 Semana de grandes tensões pessoais, agrava-

das por influências exteriores igualmente nega-

tivas, a conjuntura é de insatisfação. No setor

sentimental a paixão marca a semana.

   Balança

 Conjuntura irregular para Libra que deve de-

senvolver posturas confiantes, otimistas e coe-

rentes e lutar com força e convicção para supe-

rar as adversidades e obstáculos conjunturais.

    Escorpião

 Deve ter em conta que deve olhar os meios

para chegar aos fins, qualquer tentativa menos

correta ou leal acabará por ser altamente preju-

dicial para estes nativos.

    Sagitário
     Vai-se sentir bastante instável, lidar com

uma paixão pode tornar-se difícil. Supere situa-

ções do passado que o impedem de evoluir.

Abra novos campos de energia.

 A conjuntura recomenda que pondere bastan-

te e analise a fundo todas as questões. Não são

aconselháveis pressas ou precipitações dado que

tende a cair em situações ilusórias ou instáveis.

     Peixes

 Esta semana vai conseguir encontrar explica-

ção para acontecimentos do passado. Aprenda

com os erros, só assim evitará que algumas situ-

ações se repitam.

     Aquário
 Necessidade de um reexaminar situações a

fim de poder prosseguir caminhos com convic-

ção. Esta é uma semana de luta durante a qual

estará sujeito a forte desgaste psicológico.

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

HORIZONTAIS - 1 - Pai do pai ou da mãe; Variação do pro-

nome eu, sempre que é precedido de preposição; 3 - Direito

inerente à realeza; 4 - Que não está ou não foi domesticado;

5 - Pessoa desprezível; 6 - Estar certo; 8 - Planta que dá o

mogango; 9 - Período de 365 dias; 11 - Pessoa que aparece

numa terra e tem ali pouca demora; Ordem dos anuros, famí-

lia dos ranídeos.

VERTICAIS - 3 - Estado sólido da água; Jogo do berlinde; 5 -

Tudo o que é oposto ao bem; Conforme, consigo mesmo; 7 -

Colocar-se no melhor lugar e dele não querer sair; 9 - Abatixi;

10 -  Rafi; 11 - Amigo de broa.

FANNY E ALEXANDRE no Cineteatro aveni-

da em Castelo Branco  dia 13 de fevereiro,

às 21h00.

OS CIGANOS D’OURO, que foram criados pelos irmãos José Pato e Sérgio Silva, estão este ano a come-

morar os 20 anos de carreira. Por isso, no passado mês de dezembro lançaram a coletânea Best Off

– 1994<2014, que além de vários êxitos com novas roupagem, inclui três temas inéditos. Os Ciganos

d’Ouro têm como matriz principal o flamenco e o cante jondo, mas com influências que vão desde

o fado ao jazz. Sábado, a partir das 21h30, vão subir ao palco do Cine-Teatro Avenida, em Castelo

Branco, para uma viagem pelos sete álbuns que compõem a sua discografia, num espetáculo em

formato acústico, criado especificamente para espaços que proporcionem um ambiente intimista

de interação e proximidade com o público. Em palco vai estar José Pato (voz e guitarra), Sérgio Silva

(voz e guitarra), Francisco Montoya (guitarra solo), Sebastian Scheriff (percusão), Gustavo Roriz

(contrabaixo) e Victor Zamora (piano).

Gazeta ofer
ece 6 entradas

As entradas serão atribuídas a quem compare-

cer na nossa redação na MANHÃ DE QUINTA FEI-

RA com esta edição. - caso não sejam reclamadas,

podem ser solicitadas por correio eletrónico A PARTIR

DE SEXTA-FEIRA, bastando para tal enviar uma men-

sagem para gorete@gazetadointerior.pt.
CASTELO BRANCO

20 anos de Ciganos

d’Ouro em palco



Gazeta do Interior, 5 de fevereiro de 2014

18|NECROLOGIA

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, netos e restante família, na impossibi-
lidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por
este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o
seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 31 de janeiro de 2014, Francisco Monteiro
Dias, de 64 anos de idade era natural e residia em Salvaterra do
Extremo. O Funeral realizou-se para o cemitério de Salvaterra do
Extremo.

Francisco Dias

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 30 de janeiro de 2014, Nuno Marques,
de 84 anos de idade era natural e residia em Alcafozes. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Alcafozes.

Nuno Marques

Manuel Correia

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 30 de janeiro de 2014, Manuel Correia,
de 86 anos de idade, natural e residente em Rosmaninhal.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Felismina Santos

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, noras, netos, bisnetos e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7.º Dia, no próximo sábado, dia 8 de fevereiro, pelas 18h30m,
na Igreja dos Fradinhos.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 2 de fevereiro de 2014, Felismina Augusta
dos Santos, de 88 anos de idade, natural de Gonçalo, Guarda e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Dulce Borges

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que estiveram presentes neste mo-
mento de dor e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada. A todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 4 de fevereiro de 2014, Dulce Cesária
Borges, de 84 anos de idade, natural de Moçambique e residente
em Castelo Branco. As cerimónias fúnebres tiveram lugar em São
Martinho do Bispo, Coimbra.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

APRESENTA CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de vinte e nove de janeiro do ano
de dois mil e catorze, exarada a folhas trinta e oito e seguintes do
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Sessenta
e Nove-C, deste Cartório, a cargo da Notária, Licenciada Isabel Maria
Ramos Craveiro, os outorgantes: JOAQUIM MANUEL MENDES
CAVALHEIRO e mulher MARIA ADELINA FILIPE, casados sob o
regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de
Aranhas e ela da freguesia do Salvador, ambas do concelho de
Penamacor e residentes na Rua do Ribeiro número 35, naquela fre-
guesia do Salvador, contribuintes respetivamente números 174 126
808 e 190 201 347, declararam que, com exclusão de outrem são
donos e legítimos possuídores, dos seguintes imóveis: Situado na
freguesia do SALVADOR, concelho de Penamacor: NÚMERO UM:
PRÉDIO URBANO, composto por casa de rés-do-chão, destinada
a arrecadações e arrumos, com a área de quarenta e oito metros
quadrados, sito na Rua da Ferradura, a confrontar a norte com
herdeiros Manuel Raposo, sul com António Filipe, nascente com
rua pública e poente com herdeiros de Manuel Caiado, inscrito na
matriz respectiva em nome de José Rechena dos Santos, adiante
identificado, sob o artigo 566, com o valor patrimonial tributável de
2030,00 ¤, ao qual atribuem igual valor.

Situados na freguesia e concelho de PENAMACOR: NÚMERO
DOIS: PRÉDIO RÚSTICO, composto por cultura arvense, com a área
de trezentos e setenta e cinco metros quadrados, sito no Freixial, a
confrontar do norte com António José Mendes Pinheiro, sul com José
Borrego Rebelo, nascente com herdeiros de Patrocínia de Jesus e
poente com caminho público, inscrito na respectiva matriz em nome
de António Rebelo, adiante identificado, sob o artigo 76 Secção AR,
com o valor patrimonial tributável de 30,30 ¤, ao qual atribuem igual
valor. NÚMERO TRÊS: PRÉDIO RÚSTICO, composto por cultura
arvense, com a área de trezentos e setenta e cinco metros quadra-
dos, sito no Freixial, a confrontar do norte com António José Mendes
Pinheiro, sul com José Borrego Rebelo, nascente com herdeiros de
Joaquim Lopes Bento e poente com herdeiros de Patrocínia de Je-
sus, inscrito na respectiva matriz em nome de José Vinagre, adiante
identificado, sob o artigo 78 Secção AR, com o valor patrimonial tributável
de 30,30 ¤, ao qual atribuem igual valor. Nenhum dos mencionados
imóveis se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial deste
concelho e somam o valor patrimonial e declarado de dois mil e no-
venta euros e sessenta cêntimos. Que estes prédios foram por eles
adquiridos, todos por contratos de compra e venda meramente ver-
bais e nunca formalizados, feitos, o primeiro no ano de mil novecen-
tos e noventa e três, a José Rechena dos Santos e mulher Adozinda
Lopes da Costa Santos, casados que foram sob o regime da comu-
nhão de adquiridos e residentes na indicada freguesia do Salvador,
o segundo no ano de mil novecentos e noventa e dois a António Re-
belo e mulher Maria Pires, casados que foram sob o regime da comu-
nhão geral e residentes na dita freguesia de Aranhas, e o terceiro no
ano de mil novecentos e noventa e dois a José Vinagre e mulher
Maria Landeira, casados que foram sob o regime da comunhão geral
e residentes que foram na mencionada freguesia de Aranhas. Que
assim possuem os citados prédios há mais de vinte anos, como coisa
própria e exclusiva, ocupando o prédio urbano com objetos e alfaias
agrícolas, nele guardando gado e forragens e tirando dele todas as
utilidades e agricultando a terra e colhendo os frutos nos rústicos, e
em todos fazendo obras de conservação e pagando os competen-
tes impostos, sem a menor oposição de quem quer que seja, desde
o seu início, posse que sempre exerceram sem interrupção e osten-
sivamente, com conhecimento de toda a gente, sendo por isso uma
posse pacífica, contínua e pública, pelo que os adquiriram por usucapião,
não tendo todavia, dado o modo de aquisição, documentos que lhes
permitam fazer prova do seu direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 29 de janeiro de 2014.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

CARTÓRIO NOTARIAL DE MARIA DELMINDA NEVES
JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de hoje,
exarada a folhas 129 e seguintes do livro de notas para “Escrituras
Diversas” n.º 152-A deste Cartório, foi feita uma escritura de justi-
ficações, na qual:

“CELULOSE BEIRA INDUSTRIAL (CELBI), S.A.”, designada
abreviadamente por “CELBI”, titular do número único de matrícula e
NIPC 500 060 266, com sede na Leirosa, freguesia de Marinha das
Ondas, concelho de Figueira da Foz, com o capital social de setenta
e sete milhões e quinhentos mil euros, declarou-se dona e legítima
possuidora, com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis: A)
PRÉDIO RÚSTICO - composto por eucaliptal e espécies ripícolas; -
Área total: - cento e noventa e oito mil metros quadrados. - Locali-
zação: - Outeiro Alto - freguesia - Lourosa; concelho - Oliveira do
Hospital. - Elementos matriciais: - Inscrição: - artigo 5.331; - em nome
da sociedade justificante, - Valor patrimonial tributário: - ¤ 40.440,00
- que também lhe atribuem: - Confrontações: - NORTE - Herdeiros
de Eufélia de Oliveira Simões, SUL - Limite de Freguesia e de con-
celho e com Celulose Beira Industrial (CELBI) S.A., NASCENTE - Abílio
Simões, POENTE - Odete Patrício Viegas, José Luís de Jesus, Miguel
Freire Albuquerque Ferreira Cabral, Albertina Correia Madeira, Na-
tália Rodrigues Rolo e outros. - Omisso na Conservatória; - Que este
prédio foi pela justificante adquirido por compra aos Grandes Ar-
mazéns do Chiado, de Nunes dos Santos e Companhia, S.A., com
sede em Lisboa, cerca do ano de mil novecentos e oitenta e seis. B)
PRÉDIO RÚSTICO - composto por mato, pinheiros, oliveiras, cultu-
ra arvense; - Área: - catorze mil duzentos e quarenta metros qua-
drados. - Localização: - Retorta Fundeira - freguesia - São Vicente
da Beira; concelho - Castelo Branco. - Elementos matriciais: - Inscri-
ção: - artigo 13 Secção DH; - em nome da sociedade justificante, -
Valor patrimonial tributário: - ¤ 1135,18 - que também lhe atribuem:
- Confrontações: - NORTE - Joaquim Francisco Teodoro e outros,
SUL - Cabeça de Casal da herança de Manuel Roque Marques dos
Santos, NASCENTE - Laurinda Antunes Gonçalves, POENTE - Ca-
beça de Casal da herança de Maria de Jesus. - Omisso na
Conservatória; - Que este prédio foi pela justificante adquirido por
compra a Manuel João, solteiro, maior, residente em Rochas de Baixo
- Almaceda - Castelo Branco, cerca do ano de mil novecentos e
oitenta e oito. - Como estas aquisições foram meramente verbais,
não dispõe hoje, a justificante, de prova documental. - A verdade
porém, é que a partir das citadas aquisições, portanto, há mais de
vinte anos, vem possuindo tais prédios em nome próprio, sem opo-
sição de quem quer que fosse desde o seu início, posse que sem-
pre exerceu, sem interrupção e ostensivamente, com o conheci-
mento de toda a gente e traduzida em actos materiais de conservação,
defesa e fruição, nomeadamente utilizando os prédios, cortando
madeiras e matos e pagando os respectivos impostos, sendo por
isso uma posse pacífica, contínua e pública, pelo que os adquiriu
por usucapião, não tendo todavia, dado o modo de aquisição, do-
cumento que prove o seu direito de propriedade perfeita.

Figueira da Foz e Cartório Notarial, 27 de Janeiro de 2014.
A Colaboradora Autorizada,

Rosa Maria Paz da Silva,
inscrita na O.N. sob o n.º 125/6, Colaboradora Autorizada pela
Notária Maria Delminda Neves, com a autorização publicada no
respectivo site em 31/01/2013.
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

DESEMPREGADO

� SENHOR RESPON-

SÁVEL procura trabalho.

Contactar 964 576 771 (Moche).

� PEUGEOT 106. Pre-

ço 1000 euros, negociáveis.

Contactar telm.: 964 576 771

(Moche).

VENDE

DIVERSOS

SOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS
Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)
6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155
Telm.: 934 587 673

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

ALUGA

� CASA RÚSTICA P/ RE-

CONSTRUIR, c/ quintal, co-

zinha c/ forno a lenha, a 15

minutos de C. Branco. Con-

tactar telm.: 962 838 969 ou

965 856 864.

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS c/ serventia de cozinha, Qta

da Granja, em C. Branco. Tele-

fone: 272 322 494 ou 927 746 179.

� RAPAZ, DIVORCIADO,

35 anos procura Senhora ou

Menina para uma relação es-

tável. Contactar telm.: 964 576

771 (Moche).

ASTROLOGIA

ESPIRITUAL E AJUDA

Consultas de Astrologia

CASTELO BRANCO

ESCALOS DE BAIXO

Tel: 927138620 - 965802491

Email:reisnuno@hotmail.com

http://hinvoiz.blogspot.pt/

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.rad
iob

eira
inte

rior
.rad

ios.
pt

Quarta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quinta-Feira - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Sexta-Feira - FERRER - Praça D. José

Sábado - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Domingo - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Segunda-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Terça-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

ARQUITECTO

Sofia Antunes

a r q u i t e c t a
Projectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de Arquitectura

Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525

Quarta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Quinta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sexta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sábado - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Domingo - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Segunda-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Terça-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!



SEXTA max. 10|min. 3

chuva

SÁBADO max. 12|min. 8

chuva

QUINTA max. 11|min. 6

chuva

DOMINGO max. 12|min. 5

muito nublado
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- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - Rua Srª da Piedade, Lote 3A - 1º Escri. 7  6000-279 CASTELO BRANCO

Nome _________________________________________
Telefone _________________
Dedicatória: __________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________

A Gazeta do Interior está a promover, um passatempo destinado a assi-
nalar o Dia dos Namorados.

Para participar, basta recortar este cupão, escrever uma dedicatória à
sua cara metade e enviá-la por correio, entregar na nossa sede ou para o
e-mail: gorete@gazetadointerior.pt até dia 13 de fevereiro e esperar que a
sua dedicatória seja a contemplada, não esquecendo de indicar o seu contato
telefónico.

O prémio é composto por uma noite de sonho em regime APA no
Best Western Hotel Rainha D. Amélia, em Castelo Branco.

A deputada Hortense Mar-

tins, eleita pelo Partido Socia-

lista (PS) pelo Círculo Eleitoral

de Castelo Branco), no decor-

rer de uma audição na Comis-

são de Economia e Obras Pú-

blicas, questionou o presi-

dente da Estradas de Portugal

(EP), António Ramalho, so-

bre a A23 e as estradas naci-

onais.

No que respeita à A23, na

base da pergunta esteve a

questão das portagens, as

quais Hortense Martins recor-

da que “o Governo  anunciou

iria rever”, par realçar que,

“no entanto, até agora apenas

se limitou a eliminar os des-

contos e isenções, aumentan-

do assim de sobremaneira os

sacrifícios para as populações

que têm que usar esta via”.

A deputada socialista re-

corda também que a A23 “é

uma infraestrutura essencial

para o desenvolvimento da

nossa região e como sabemos

estas elevadíssimas portagens

têm tido muito impacto, quer

nas empresas aqui situadas,

agravando os custos de trans-

porte e, por outro lado, diminu-

A Associação da Carapalha,

de Castelo Branco, cumpriu

a tradição de cantar as Janei-

ras aos presidentes da Câ-

mara e da Junta de Freguesia

de Castelo Branco, Luís Cor-

reia e Jorge Neves, respeti-

O presidente da Câmara de

Penamacor, António Luís Bei-

tes, exige que o Tribunal des-

ta localidade raiana se mante-

nha tal qual está.

Por isso, o autarca já solici-

tou uma reunião com o secre-

tário de Estado da Justiça, An-

tónio Costa Moura, e adiantou

à agência Lusa que “a nossa

reivindicação é no sentido de

mantermos o Tribunal exata-

mente com as mesmas com-

petências que tem tido até

António Luís Beites exige manutenção

do Tribunal de Penamacor

aqui, ou seja, que se mante-

nha um tribunal de competên-

cia genérica, que realize julga-

mentos e que dê a resposta

necessária a todos quantos a

ele precisam de recorrer”.

Recorde-se que a propos-

ta de reformulação do mapa

judiciário aponta para que o

tribunal de competência ge-

nérica mais próximo passe a

ser o do Fundão, do qual Pena-

macor ficaria dependente.

Uma situação de que  An-

tónio Luís Beites discorda,

porque considera que “a deci-

são tornará o acesso à justiça

ainda mais difícil para a popu-

lação, uma vez que entre o

Fundão e Penamacor não

existem quaisquer transpor-

tes públicos”.

Ainda em declarações à

Lusa, o presidente da Câmara

de Penamacor salienta que

este é um dos concelhos mais

envelhecidos do País e subli-

nhou que “qualquer encerra-

mento ou despromoção de um

serviço é penalizador e la-

mentável, principalmente se

tiver como base uma decisão

política que não tem em conta

a vertente demográfica e po-

pulacional”. Em defesa do

Tribunal, o autarca aborda

também a questão das despe-

sas, ao referir que este funcio-

na em instalações da Câmara

e assegura que “se necessário

for, também pagaremos a luz

e a água”.

Carapalha canta

Janeiras a presidentes

vamente, que agradeceram

a presença, endereçando

votos de um Ano Novo cheio

de atividades, deixando a

garantia do apoio manifesta-

do pelas respetivas autar-

quias.

Carlos Maia foi reeleito presi-

dente do Instituto Politécnico

de Castelo Branco (IPCB),

quinta-feira.

Na reunião do Conselho

Geral do Politécnico presidido

por Daniel Proença de Carva-

lho, que se seguiu à audição

pública do candidato, Carlos

Maia obteve 24 votos favorá-

veis de entre os 25 conselhei-

ros, tendo-se registado um voto

Carlos Maia reeleito

presidente do Politécnico

em branco.

Recorde-se que Carlos Maia

era o único candidato e na sema-

na passada, em declarações à

Gazeta, afirmou que “assumo

esta candidatura com o espírito

de missão e de serviços público

de há quatro anos atrás”.

Este é o segundo mandato

de Carlos Maia, que em 2009

sucedeu no cargo a Ana Maria

Vaz.

POR CAUSA DA A23 E DAS ESTRADAS DO DISTRITO

Hortense Martins questiona

António Ramalho

indo a mobilidade e a atração

das pessoas a este território,

quer como turistas, quer como

visitantes”, aproveitando para

relembrar que “sempre defen-

di que esta infraestrutura é es-

sencial para o desenvolvimen-

to da nossa região”.

Com base nisto, Hortense

Martins questionou António

Ramalho de modo a que este

desse informações “sobre o

modelo que o Governo pre-

tende implementar e em que

sentido vai”.

Já no que se refere às es-

tradas nacionais a questão

apresentada passou por de-

nunciar “as péssimas condi-

ções de algumas estradas na-

cionais, que são usadas como

alternativa e que estão em

péssima situação, com muito

perigo para as pessoas que as

usam, como é o caso do da li-

gação do IP2 ao nó do Perdi-

gão, que sofreu abatimentos

graves de terras e que já há

muitos meses, continua a es-

tar em péssima situação, com

corte de umas das vias”.

Na resposta António Ra-

malho adiantou que os custos

de manutenção das estradas

tinham sofrido uma redução

muito significativa e foi dado

o caso de Castelo Branco,

como tendo diminuído em

cerca de 20 por cento.

Confrontada com isto,

Hortense Martins afirma que

apelou para que esta questão

seja solucionada, “pois é de-

masiado importante para as

pessoas”, recebendo da parte

de António Ramalho a garan-

tia que ia iria dar atenção a

este assunto no sentido de o

identificar e resolver.

A Comenda Templária das Ida-

nhas realizou sábado, na Sé

Catedral de Idanha-a-Velha,

uma sessão capitular, que con-

tou com a presença do Grão-

Prior de Portugal, coronel Antó-

nio Andrade, que divulgou

Idanha-a-Velha recebe

sessão capitular dos Templários

algumas das atividades do

Grande Priorado de Portugal.

Na mesma cerimónia foi

também escolhido o novo co-

mendador da Comenda Tem-

plária das Idanhas, Mário Pis-

sarra, que sucede nestas

funções a Armindo Jacinto.

Recorde-se que a Comen-

da Templária das Idanhas pre-

serva o espírito herdado da

presença dos Templários em

Portugal, particularmente nes-

ta região, no sentido de contri-

buir para o desenvolvimento

cultural, económico e social do

território.

Refira-se que Idanha-a-

Nova tem o maior número de

castelos, comendas e lugares

templários num só concelho.


